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ACTOS DO PORO EXECRIY0
in is torio dwi Relações

Exteriores
Por de.,,zwotos de 13 o 31 do dezombw do

11)00, foram exonorados os bacharois Josá
Maria da silva Paranhos do Rio Branco e
Zoa quini Aurelio Nabnco de Araujo dos cargos
do Enviado Extraordinario o Ministro Picai-
?Macheio 011l Nlissão Espleial na Stii.s.tsa
na Nrã-B •otaidia„ por tomo sido deolaradas
iludas ás ~mas Missões.

Ministerio da Guerra
Por decretos do 25 do corranto:

transtbrido vara a arma de infantaria,
(!;: accordo coto o di000sito o s a •ta. O" da

.11, do 11 do setomIsra LU. I'61. e
so da do O. 1.220, do 20 do julho do 1801, o
alteres do 1=1.. regimento cavallaria Fran-
cisco Lemos, conformo podiu

Foi nomeada o:cri-vão da R.oportição das
Costuras do Arsenal h titiorra 'tosta Capital
o esvrovonte do l a (dam . do mosnio arsonal
Cosar Augusto do Sampaio.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça a Negoeios
Interiores

Expediente de 24 de janeiro de 1901

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Romottou-so ao coram)] cornmandanto sti-
porior interino da guarda nacional 'tosta
Capital, dovidanonto apostillada. a patente
d.o tonento Oscar Gonçalvos do Albuquor-
fino.

Dia 25

Devolveu-se ao presidente da commiso
central do partido republicano do Estado do
S. Paulo, dovidamonto apostilado, a pa-
tente do major fiscal do 109" batalliãa do
inthutaria da guarda nacional da comarca
do Bottioattl, João Rodrigodo Souza Aranha,
bom assim declarou-se qual. quanto as 14,-
tontos dos OfilCia05 da mosioa comarca a
qua alindo em orneio de 15 lo corronte,
ainda não foram apresentadas nmta Serro-
taria do Estado as rospoetivas guias do pa-
gamonto do sallo.

—Doelo.rou-se ao Colloctor da comarca do
Lonçrws, no Estado da S. Paulo, João Olo-
gario lo Almobla, que, para ao rosólvor so-
bro a expedição das patontos dos otticiaos
da guarda nacional da mesma comarca Joa-
quim Guodo3 uh . Mono o Antonio da Cosia
Pinto, torna-ao necossario que o dit cel-
ioctir informo qual a importancia do sclio
pai!) paios roforidos ellb • laos O ein imo data
tei Cambiada o pagamonto. o quo não consta
da certidão aprosontada, o ora romottida.

Mele•

POLICIA DO DISTRICT() pr,r)hutAt

Por portarias do 20 do corrente, foram
nomeados

O capitão Luiz Muniz do Albultiorque para
o cargo do 24 supplonto da 53 circumseripção
suburbana o o cidadão Nlanool Forraz do
Araujo para o cargo do 3• supplonto da
mesma circtunscripção.

Para exercerem intorinamonto o cargo do
impudor seccioaal ' Ia 3a circonberipção ur-
bana es cidadãos Ricardo R . )gor; o Agnolo
Riboiro.

• • M.nisterio das Relações
Exteriores

Por port.orias do 13 o 31 da dom:obra
PJ00. foram oxenora. los Raul Param ita .1 do

Prateio, baiiisaral	 PorAra
Aran:iao lounicio iI.m. ( ;aavt, s ao.,1,0,ri.), 	 ;

ospaciaes, o litimotro, 00, sok:;0,. o I S.

U ted?;	 ;LIS lia Uri- 1, ro anho.

Ministerio da Fazenda
Por titules do 20 do corrente moz, foram

pontoados:
Para o Conselho Fiscal da Caixa Economica

do Estado do Minas flor:tos: prosidonte, o
Dr. Joaquim Condido da Costa Solina.; inotn-
Iir.is os DIS. Corimbo Voz do Mello o Do-
nato Joaquim da Fonsoca..

Para os log;ares do agentes fiscaos dos
impostos do consumo: Francisco do Araujo
Costa, para a 7a eireuniscripção do Estado
do Piauhy ; Manool Elysio do Lima, para a

circumscripção do Estado do Sergipe
Emilio Ramos 'tomer°, para a ri't circum-
scripção do momo Estado;

Francisco de Barros o Accioll do Vascon-
collos para o legar do Fiscal das Loteáas ;

Ilonorio da Costa o Souza para o legando
amanuense da Fazenda Nacional do Santa
Cruz.

—Foram exonerados:
A soa podido, o Dr. Aurolia.no do Campos

do legar do Fiscal das Loterias; Epandmon-
das Rodrigues do J0,518 M:telpim do legar do
agente fiscal dos impostos do consumiu, na
7* circumscripção do Estado do Piauliy.

Requèrimentos despachodos

Polo Sr. Ministro:
Habilitação do D. JosIpliina Lemos do

Castro o silva, viuvo do l o tononto da ar-
maxla Mano ii do Nascimento Castro o Silva,
para poreopção do moio soldo o montepio.—
lIa accordo com os paracoros, expeçam-s.)
os titulos.	 •

Idem do D. Maria Felippa Brandão Rabi-
gues, viuva do alforos do (marca() Nfanool
Luiz da Silva Rolrignos, para porcopção do
1110b-E01)10 o montopio.—Pas.som-so os fito-
tuios, do accordo com O parocnros.,

Aloxandro José da Silva •unior o outros,
liordeiros do silva Sobrinlio,podindo, por $un
procurador, pagnment ) Olas contas do
cimontoa foitos ao Ministerb da Marinha,

•ont 1898.—Paguo-s3.
Joaquim Alvos Plana O outros, operarias
Casa da Moela, pAdindo pagamento do

salarios quo doixoratit do rocelier,Aguar.
do-so opportunidado para solicitar-so o cre-
dito ao Congress) Nadional, do accordo com
05 parocoros.

Francisco do Paula Almeida, fiscal dos
impostos consumo na eilado de MaCalié,
posando (pio lhe soja (mimando transporte
desta Capital até a roforida cidade.— Indo-

1.°121T( oll)).1.on. Afogam	 Comp.,d. recla-
mando (mitra a Oxigoficia	 Diroetoria, do
(*.mu thiliula.hr ,io Th is atro Fotioral, no San-
1,1,1 ‘ ,	 pec.,1110r,sre a quantia do 208$001
gila 40 Iflaig lha.; ril !CIAI a titulo do tifo-
rança ill1	 ItecOrelo COM o pa-

faça-sts aintisitai:it m o oxija-so o pa-
gamento (1) 80111.

Farinados sie A gIdar. Padilani Par
sul Irr.wurad.)r, •:(1,s 53 ,i( •. cumprimento a0
a!N ará luso na).es.mta, afim do a ir transfis
rid para sou tuim) unta eaut.sla roprosolt.
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Directoria do Contencioso

Requerimentos despachados

Dia 25 de janeiro de 1901

Polo Si'. director

Francisco Avelino de Oliveira, apresen-
tando ap:ilicos para fiança do sua responsa-
bilidade como corretor do fundos.— Compa-
reça nesta diroctiria para declarar si os
titulos, pio se relera, sao nominativos ou ao
portador.

--
itEcrawoonilA

Reqncrimentos despachados

Barão da Ponha.— Satisfaça a oxigencia.
da Sub-Diroctoria..

Manoel Ramos do Paula.—Transfira-se.
Alborto Anottsto Nogueira.—Idem.
Luiz Antonio Gomos do Mattos.— Idem,

pagando a multa do 20$, averbando-se a
clausula do usofructo.

Joaquim Luiz Vieira do Couto.—Exonore-
se do paoamento do um mez do imposta no
exorcicio proxinio passado e do todo o cor-
rente. sojeitando-se a vaecancia a opportuna
verifloação no oxercicio de 1901.

Karl Krische. — Averbo-se a mudança,
sondo a petição presente ao oncarrogado
1 . (listricto.

Carnal() Ribeiro & Comp.— Transfira-se.
Pinho A. Lopes.—Idem.
Nobrooa Saldanha & Comp.—Avorbe-so.
Viveiros A. Alves.—Transtira-so.
Pansa A. Alvares.—Idem.
Antonio Franeisco Vieira do Souza.—Idem.
Augu,to Rodrigues Perpatua.—Idem,
JosO Lopes da Franca.-1(lem.
Monteiro & Comp.—htetti.

) Pinto M•oliado Ramos.—Idem.
Manool Joaquim Rodrigues.—Averbo-se.
Agostinho Rodrigues dos Santos.—Idem.
Antonio do Almeida Frias & Comp.—

Idem.
JOS(' Pinlieic.) Ramos o outros.—Idoni.
\V. Josué do Avila.—Deferido. Da baixa

roquooida nã i rosulta dinsinitioão de taxas,
polo da industrio qum cumulativamente ex.
oroia no piei ia.

Manoel Marsittos da Costa Braga.—Do-
duza-so a quota correspondento a novo mo-
zes do consuno do agua no lançamento do
oxorcicio pr.x 1 ou passai ).

Joaquim um 	 Noves.—Transfira-se.
!ter:lanhou Barbosa 1.o.-io.—Idom.
V iconto [In arvallio.	 lom.
Francisoo Antonio G oiçalvos.—Idoin.
J )0 Antonio Luiz Ribeiro.—Idom,
Manool Joaquim \facha:10.-1(.1(3in.
Roni Gallat.—Idom.
Alia & Comp.—Ident.
Ferraz Sobrinho & Comp.—Archivo-so a

mudança.
Henrique ffastos & Comp.—Idom.
IAM() Soaros & Comp.—Idem.
I) sval & Roal.—Transflra-so.
Potro da Silva Carvalho & Comp.—Ex-

onero-so d.) pagamento da sogunda presta-
ção.

L. Pontos & Comp.—Itoetifiquo-se o lança-
monto, do accordo com o valor arbitrado.

A. A. V. fittains.—Tratisflra-so.
Estovan Laivain	 vorbe-so a transffiron-

cia.
João Leito (iointarães.—Avorloo-se.
How:oiro; Casto.) & C mtp.—Transfira-so.
Abilola romanos, —Avorbe-so a mudança.
.1o0. Pioto da silva Ottionva

Si / ; 1 transfootnicia.

N. 34—Laboratorio Nacional de Analysos
—Rio do Janeiro, 2 .1 de janoiro lo 19J1.

Sr. Ministro — lia dias ch000ti-ine
mãos uni terceiro optisoulo, publicado polo
Sr. Dr. Forreira da. Silva. diretor do La-
bora,torio Municipal de Chintivo, do Porto,
com o titulo #A. imsquisa e o dosoainento do
acido salicylico n is vinhos», no (piai tran-
scrovo tuna nota, (pio o Sr. H. Pellot, s)l) a
rubrica «Snr une canse d'erreur dans la re-
cherehe de l'acide salicylv,u 	 dons les vins.
insoriu numoro do 15 do novembro do
armo proximo findo da revista franceza.,
intitulado «Annales de chimie analylique.

Neste opusculo fiz o Sc. Dr. Ferreira do,
Silva .algumas considoro.çijos sobre a rufo-
rida nota.

Logo que foi conhecida a nota do Sr. Pollot,
alguns orgãos da imprensa (liaria portugueza
doelararam que o Sr. Pollot houvera pu-
blicado, em unia consideradla revista scion-
tifica fraureza, uni artigo conclondo plona,
razão ao (admito) portuense e rocoolinvondo
os enganos a que o seu process'o 1)(1)(Iii con-
duzir.

Não tendo então presente o artigo ori-
ginal, publicado nessa revista scientifIca,
polo Sr. Pollot, de-lacei pela imprensa que,
paesquer gitC 1OSSC/0 OS MIS te”*Mos, ciii nado
vitoriam affoctar as COtICLUSÕOS a que che--
gja o Laboratorio Nacional do Analroes,
acerca de a.lo,uns vinhos portugaens ulti-
matnento condemnadoi,

A minha previsão veriticou-seplonamonto
e f >i confirmada agora, polo leitura. da rufo-
rida nota.

Antes do entrar nas aprocia,ç5es que mo
suggcsre a sancionada nota, farei ainda al-
guns rapidos commentarios sobro algumas
proposiç5os do Sr. Dr. Porreiro da Silva,
relativas á questão vertonto o demonstrarei
mais uma Vt'7. VOT110 tom sido baldados os
osibrços e o:4 argumentos doSr. Dr. Ferreira
da Silva,tontando provar que os vinhos por-
taiguezes condemnados não entoem acido
salycilico, attribuindo a causa de erro ao.
procosso do Pellet o Grobort, modilloado por
Pau lrilnfflt, quo systematicamento supp5u
sor o unico einpregadl no La.boratorio Na-
cional de Analyso.; poro a pos(luisa daquelle
acido, o quo foi por mini refutado O II tempa
e largamonos discutido.

Apregoa o Sr. 1)1'. Ferreira da Silva Ce,mo
processo infaltivel is isento de erro ti oba_
Inalo allomão, emprogado no soa labora-
torto ; mis bom, o proprio process 1 alloinão
revela a existoncio do acido solycilico nos
vinhos condo:lutados.

Vejamos em primeiro 1)gar em que i-on-
si!de o processo chamado alleinao polo Sr.
Dr. Porreira da Silva o qual o sou valor na
investigação do acido solicylico nos vinhos.

No sou optisculo--&n questão dos vinhos
portuguozos no Brazil em 1900 * pag. 6, assim
sa exprimo o Sr. Dr. Porreiro da Silva:

<,0 typo dos methodos c,orrentos é o do
Iron, no qua1 se opera sobro 20C2 do vinho,
que soag,itom com o odiar orinario ; per-
tence ao mesmo grupo o adopta-lo por Ch.
Girar(' no Loi»ratorio alimicipal do Chinikar.
do Pari1.0:11 1850, o o escolhido ollicialmonte
na Austria o na Allemanha. Neste til Liimio,
opora-so sobre 50 el do vinho, (110 !,:o
rem com a inistttra do ether o cii floriu o etlior
do petroloo em No:tomes igitaes ; soba.)
otheroo-potralico evaporado deixa, um re-
f ido> sobra o qual SO onsaia, a. iicOOo do per-
chi ,reto (lts forro.

S,o;ando	 tisio!:as exo wienoias, a. soo-
r.(lbitida!O h iliotboodo aj loisiOu	 so-1
p eri ,n. L ----- mo póito até ----- POVO-

Vitiva do apilices da divida publica,que her-
dou por tallocimenta do sou sogro.— Cum-
ra-so.

Luiz Martins, pedindo cumprimento do
alvará que apresenta, afim de ser transfo-
rido. para o noine da mono.' Maria Isabel do

ZON'Od0 uma cautela representativa do
nosolices da divida publica, que a mesma
herdou p ir fallocimento do sua mão. —
Cumpra-sin

Santo; LonVon. & Irmão, pedindo paga-
mento da quantia. de 1I0,o valor do (tanino
causado em mercadoria de sua propriedado
polo Estrada, do Ferro Central do Brazil. —
1oi o lio-so, de aecordo com os paroceres,
quantia de cento o dez mil réis a Santos
Lomba & Irinão.

Jayme Nasconte Dournmond, collector da
cidade de Campos, podindo poria prestar
lionça, afim de poder arrecadar as rondas
1 . uluras na. raforido. chiado. Do accordo
CUJO O parecer, lavre-se torino, oxpoça-so
guia, soja presente ao Tribunal do l'4)ntas o
lo,oans-so as communicoç5es indioadas.
.1 I ouros e Albuquerque, pedindo quo

a Imprensa Nacional seja autorizada a per-
mittirít impressão do Dolctim de 1,egislaçtm
Beazilcira. — .\titorize-so a impressão, do
accordo com a looisla.ção, citada na infor-
l0at,s5.() da Directoria do Rendas.

Ar.itijo Froitas & Coiilp. . c m.sultando si a
Tolo Vrsicaforia, cuja amostra apresenta,
esta suicita ou isenta do imp)sto do consu-
mo.— Si a tela vosicatnio do (pie trata o
supplicanto nã ) é vendida mompa.nhada
in•li oação iii, iltlalltilintiO O modo do usai-a,
está isonta do imposto do consumo.

Boato Luiz Riboiro, pedindo por certidão
• teor do despulas proforido nO roquori-
mento em quo sorioitou o titulo dofinitivo do
cacionalização para o patoclio 8. Pedro, bem
como a. razão min doterminott o n'forido dos-
pacho.—	 a certidão.

Tb, .1 ria Stedm Narigation Coiariwy,
Limitei?, polindo titulo definitivo ilis nacio-
nalizai:ao para o vapor Angusto .1Imlen,.gro,
4Io 511:1. propriodado. — Exija-se novo titulo.

\acoani & Comp., polindo titules defini-
tivos para. os hiatos Doris Irm7os, Portinho
O Dantas, do sua propriedade.—()l1icio-so ao
mol ostorio (1 L Marinha, nu temido do ,zorom
sanadas as irregularidaaes ap >Fitadas no pa-
r000r t+ la.,, dindo a ! ) mesmo tempo que chamo
a ;aos:a.a..) dos vapitãos dos portos para -o
zz: 21 i n) art. 19 do regulamento do seno.
izon i tatain . so es titules ,linstos. Sa*.isfeitas
sias oxi .:,oncia :: o rovalidarlos os soltos dos

titubos. posses + titulo definitivo.
An tonio •oso Leito o olivisira e Geraldino

Gansa. podindo nata ma-
1 o. 1 ,..1) paro o Mo to (oma, (to soa woprio-
(1 olo.— 1)111:ico? n Nlinistorio da \lorinha,
:to s.mtido de orent sanadas as irrogulari-
dados apontadas e ao mesmo tonti-) po-
/lindo quo chamo a attenção dos copitã es loo
portos paro o n. 24 do art. 19 do regula-
nomt ) lo sollo. r i onottendo-so juntotoonto

titafos Meios ms. Satisfeitas estas oxigen-
pa_ro c:1111 rf!Valida(;a0 O i1to. pa3

li iii,	 liii ti \'
.u . .i.epiioui 11.1. Silva, poliu) I ) opta soja

incloolo na r.'.1 n 1.,:5.0 lis te'relt0i do mari-
nho	 ranict f ida á. (:ollootoria ile Nilltoruy. o
•orr00 0 orJrdd i a r ) supplicantis e bani

so(!:;orr !?111;101 sZUI). — lk.o accordo
o-oo to; p l 0000ras. aotta.c[io otio so laça ro-
VisÁo Ita

c000 itinito: Noolonal Lat.:rias dos Esta-
1)01 . 10o1 P ma i; :to (lios do ocaz 1. afim 11.,

lo on.1;7 to o e moa° tOkita. no Til	 O`O

CX-1/1 l )m rx iS.	 Intimo-s., a c.) o-
pa:dna a a prosriotar ecotilhio 110 Pi .a ./.0 (1/'

et/W.4.1/

Pi.,	 •1, )1.

1.1,z	 .1rooi Refodb), pedindo unia cor-
t •e(lão.	 Co;o1fi.pte-so.

100.1101)	 .'''à( ).000
JOãO MOIlt 3:i'.) Ro:lallo.—Transliva-siL	 laudo-so e nn ello 5 im.rp. pol. litro ou 0.5
Gonçalves, Carval(1) Fornan.les & Comp. gr. por finctolitro, isto 0. uma 1111allt.itia(10

—Mon'.	 infe..ior à fitos O umpreoada para. consuma-
Ylconto Aroas.--Idçnl, 	 {; nt'À (3, a, 8 gr. por hectolitro)."
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Na pag. O diz:
«No la.boratorio uso sempre do mothodo

official allemão,que noncamo deii,em vinhos
isontos do t)da a suspeita, roacção alguma
pc,sitiva.; os rosultados parecem-mo, por-
taiito. soguros e eancordantos. Não conh000,
além disso, na littoratuoa 'sciontifica,
oliiini facto em opposição í. sua exacti-
dão.»

Na pag. 11 lé-so:
« No motholo ()Melai austria.co, adoptado

tombem na Confederação Suissa. 1i-so tex-
tualmento o soguinto, a proposito da inda-
gação do acido alieylico :—Emproga.ndo
para estooinsaio mais que 100 do vinho
pôde obter-so unia fraca coloração causada
por principios normaes do vinho.»

Neste trecho vé .se que no modula() official
austriaco, adoptado tambem na Conledo.
ração Suissa., omprogain 100 co do vinho,
dovendo-so evitar unia proporeo maLor;
mais adoante, na pag. 31. allirma o Sr.
Dr. Ferreira da Silva que no mothodo °M-
elai austriaco ompreoain-so sómente 50 ce;
einii . elfoito, olá	 :

4.... o urna das condiçilos da moth ido
foi fio seriamente abalada, que na Alloma-
adia o Austria os motholos ornei:tes. parti-
cularmento o austríaco, a condomnam expli-
eitamento, dando corno orronoos os ensaios
qualitativos •m (pio so opora, na inda,,ai;.:io
do acido salicyli..o, com mais do 50 c ' de

.»
E' mais unia contradiceão nos sons escri-

ptos qui) convém consignar.
sabem todos que o classico prorysso do

lron ins1/1111-iont o para manifostar quanti-
dados ás vezes notaveis lo avido salyeilivo
nos vinhos. por causa da grande proporção
do onotannino que o odiar dissolvo e que
porturba a reacção do perchlorureto do forro
sobro o aeido salycilica, produzindo inna
coloração verde-esp oro, em togar d3, cii v io-

lettu cara,cteristica daquollo acido.
O processo atlomão, no Loba-

ratorio do Porto, não attiro2aa quantidados
do acido salycilico inferiores a 0,003 go. . par
litro, segun lo o propri, Sr. Dr. Forraira da
Silva. de modo que, vani o emprego do tal
processo, são O msidorad ):; isentas daquollo
acido ce-; vinhos que contiverom 0,004 gr.—
11,003 gr.-0,002 gr.----0,001 gr., soei faltar
1103 vinhos que contoom monos do 0,001 do
ref,)1U.1,) acido por litro ; como se vé, unia
«mormo lacuna no roforido pr. )(nisso. que
conduz a resultados ovronoos, qoando se
trata do ia v t tsigar quantidade .: daquollo
acido inforioraa a 0,005 gr. por litro.

Além disto apresonta os mesmos inconvo-
niontos que o proeosso . do (roa, isto é, o
s Auto otherao-pot tivadimlo iiin
residro) quo, tratado por uma ou duas gottas
(b) nina solução iii lii id di parchloruroto lio
forro, inal:ifesta a na.,sma COlOraMo cerda.

escuro duvida ao eenotannino, titoibOln (te ar-
retal) nolo mistura de &Ater o ot!ior do
potroloo, (3 não it coloração violoto, dovida
ao acido sa,ycilico, quo é perturbada polo
mos= renotann iiio , como proeosso de

liam, sendo, pois, como °st°, mo processo
imporreito o sajoito a erro.

Não admira. pois, repotindo o que tive
oceasião do dizor, que ao Sr. Dr. Forroira
(1 . ). Silva., onipro gando tal processo. como o
41o:3,1...ao). passe dc.xp,rre ilido O acido solyrlico

pro-eniente da lotaçfío do riiiho puro com
vinho salicylado. do vasillutme id tacada
gim tivesse servido a -vinho suspeito e de sub-

stawias addecianada g ao riul,o coi4 o fim de

u pe..purar ou trator. t . te., cau ;as apuladas
pelo • proprio si . . Dv. F'orroira da Silva o tis

4 1 uuto5 não pareci) - ligar grande impor-
tando.

Si. porém, o Sr. lir. Forroira, da Silva
ti vosso ani ..lysado os vinhos portogno:•.s coo-
doinnados, timp 1.'eZa l)(10 o PNL'es;'30

o, por conseguinte, 50cc de vinho, si tivesse
evaporado a soluço otheroa-potrolica
temperatura ordinaria o tratado o residiu)
por uni poiico dii benzina, sondo (esta ultima
por sua voz filtrada, evaporada branda-
mento a banho-maria. (400, pouco mais ou
monos) em presença do uni pouco do agua,
vorificaria gim a addição do uma ou duas
,,o,)ttas do solução diluida de porchlornroto
do forro oceasionaria a coloraç:to violacoa,
cara.ot i . istica do acida salicylico, não po-
dendo o proprio Sr. Dr. Forrára da Silva
appollar mais para essa substancia desco-
nhecida que, no sou (intimidei., produz o
mesmo °deito, pois que omprogaram-so
apenas 50cc do vinho, circumstancia (pio eli-
mina a hypothoso da oxistoncia dossa sub-
standa estranha.

Ainda. mais, alguns dos vinhos partuguozos,
ultiniantatito co:tdemnados pio Labora tur.')
Naci mal do Analysos manifestaram a pra-
sança do acido salicylic ), ompragando-so o
procossu alloinão sobro 25ec sómeuie de eitabo,
doido-se, I) ,réor. a cautela do r,onovor
causa 110 Orl',/, ou porturbadora. ocea.sionada.
polo prosonça, dos ceaatanninoo, tratando o
rusilui da ovaparação do soluto (abordo-
potroiico polo bouzina, etc.

Nostas candiçOes, ao quo poderá attribuir
o Sr. lw. Forroira da Silva a coloração vio-
lacoa obtida sinalo á prosonça inconcussa do
acido saliey lieo ?

No officio n. 304, que tive a honra do vos
dirigir mo data do 24 do novembro do 1900,
.ja, foi c ffisignado quo ta.3s vinhos inanif,s-
taram a oxistoncia do acido salicylico,
actuando sobro 50Jc de vinho, cuipregando-so
o processo de Yron com a modificação do
(.;iraril O O pro-:osso de Frosonius, Lambem
e nu SOCO de vinho o sulfurou) do carbono.

A c onlnissão da Escola Polytochnica, iii-
sospeilaNtos interessados, Verldeou n )4 u'5-
mos vinhos a oxistencia do referido avido.
einimogando tombem 50 ,e o até 2:3" (h ',inho.

Eis ahi mais quo satisfoito a e:nuliçãl.)
exigida paio Sr. Dr. Forroira da Silva, isto
• o oinpr000 lo 50' do vinho c oten:: litro
que não se produza a supposto l'e-aeção

ria, si o vinho for isento do acido so.licylico
o, no caso,le seu appa.rociment), a aílirma-
ção positiva ila presença do mesmo avido.

E.:.piocoo-so o Sr. Dr. Forreira da Silva,
emprogando o proes-so allomão, do par om
pratica o que é aconselhado por grandoi
mestres da Sj.011Cia, e 11110 Girar], dirockn•
do Laboratorio Municipal do Pariz o Ar-
mand Goutier, o sabi ) professw da. Facul-
dade do lislieina do Pariz, que se exprimo
do so;.?itinte modo no seu livro : « La sophis-
tica!iondes vii“», quando trata da investi-
sçao do acido salicylico:

/./ prt'SC11, `(? (I o tonnins spdciaux, de
wttf :chines ou, atares onnicires )*(ii

(1 (ia la reaction doulease, ii suffira‘it de ra-
prendre le ridu de tdraporalion de
par un peu dc benzina, de fi(trer, trileaporer
!e dissolea,it, dc dissoudre rdsidu dans um
;me d'e:au et dajouter rtlors le set ferrique,
Ou peut	 .laieant cette •na rciie décO lor des
traces d'(ucide saltcyltque. »

Para ajuiza.r-so do quant ) é italwrfoito o
processo einprogado pelo Sr. Dr. Fe,.reira
ila silva„ fl . qual addiciona-so o porclii)ru-
roto do tor y .) dlrootaniento resido) (Ui.
oviii»roçã,o da saltito othorco-po :.rolico, (pio,
como nii,e podo ânnlocur :anão nina
coloraça.) verde-oseuoo, devido aos 1.-1111111ms
1)5 vinhos, p irticularinento da pianos, qu.,.

l iS	 cio grande escala, :. a.	 rocorrar
O. sogui pla parto do seu citado troballij
(4 nminnigos) «St11)141 O

ido :ialiCylie á ) nos nonlins por	 »,
ondo lu-so o sogninto troclio, cujos dins
ultimas ljnit	 são por inpn grypliadui

«Qoasi sampra é prociso rapidir a aorita-
cão O Int o odiei. o ether do p3tr.doo 'duas
vezos, o nos vinhos muito earroo. o. los o Lao-
ninosos uma terceira voz, por.iti +, par meio

do ether, dissolvo-so uma corta quantidade
do productos extractivos, entro os (piam
apparecera algum i tannino, que, com o per,
chloreto do lei't'o, dd muitas vezes uma colo.
ra .e7o capaz de encobrir uma reacOo rebati.
va»iente forte de acido salicylico.»

(mantos vinhos salicylados torto passado
despercebidos ao Sr. Dr. Ferroira da Silva?!

Outra Causa do imporfoição cosido no
omprogo do other do potroloo, (pio é ulul
mau dissolvonto do acido salicylico.

Com olfoi Lo, Dragendorlf no sou «Manual
do Toxicologio—Ptris-1880—diz na pag. 735,
tratando do acido sa.licylico:

«La séparation de l'acide salicylique p‘rat
étre faile d'après la méthode décrite dans le
§ 161; de la solution aqueuse aridulée on
peut quelquefois en enlecer dos traces par
l'éther de petrole, viais ou retessil miem
over ia Grazine, le chlorofôrme, l'alcool «n-
nylique et l'éther...

et, lorsquuil s'ogit de rechereher l'acide sali-
(-litigue dans !a bière et le riu, on n'a pus
Geso:n d. , tradeo ces liquides d'agpord par
Calcool, etc., mais on peai, aprc's purification
par de petrole, elfertuer direetement
l'ag:tation avec lu bensine.»

Fica as.;im demonstrada a imperfeição do
processo, tal qual empregado p31i) .ssr. Dr,
Forreira da silva, razão pola qual considera
isentos do acido salicylieo vinhos que ineon-
cussamnnto c.ontoom o rolOrido acido, como
sejam Os vinhos portuguozos ultimarnonto
colidornnados.

oxposto resulta que a o bjocçãxi do sr.
Dr. 1:Orrilira da Si! VI wibro a protenikla(„, ) iararao itiosoria (pio angiltIS vinhos portu-
guezos lhe offerevoni, qu ando aettta subir)
um volomo superior a 50e.. , nata procedo
abs III talllant , .	 O'aS) vortonto, coni 0:4

IS vinhos, os quans, actuando-so so-
bro 50,.c do vinho o viPrillg , manifestam peru
propriu processo, chamado allenião, ii MO-
pro•,:1,,b) pulo Sr. Ihr. Fo rruira da Silva, a
pros oiça do acido salicylic ), tondO-So
e:LiirAn. (11 1 .0111 , )Vilr a causa do erro, quo
1)11-LI i't : ct l'ONC(L) (10 I1108111.3
acido sobro O chloritroto.fcrrico.

Itay„i.o pois tinha ou quando disso
« Por minha vo ,. penso que si t) problema

71,To é saliva por ag9ra, dovor è dos homens
do seioncia, na invostigação do acido sall-
cylico. pi .)r pratioa (ia varios o owlhuren
procoss is dos :motivos do nota, consagradas
polo tiniu», oonfrontar os sous ruminados ra)j molilI) ess	 forem anfOrdipS, for-
norunth) os 1110SMOS	 Omittir então
O SIAI	 (!ontIOMIlat osi)l % ) n 111(!trIS (Wel
0>1) ti 	 add . ) sa)1eylic0, ulu accordO cola
as lois iistabolociila,S.

Ana,11',U111.10 agora a roso ista dada polo
Si'. 11. l'ollot ao Sr. Dr. Ferreira da Silva,
tacil é coaditio (pio não podo invalidar as
0.111010 os a 11110 ChOgOa o Labiwatorio Na-
cional do Ana lysos, condomnando os vinhos
portuguozes oni quostao.

Não trataroi da pano do trabalho do
Dellot relati i\ a as aprociao-nis quo fit4

sobro a ('.a..t.id,) do seu procosso, como
moio do il osagein do acido salivylico
111 . 15 as substancias alinientarou °que, com

S0.1 autor unt ( 103 mais Ia-
tios, soo lo além disso 1.À. ) exacto quatit(1
p sivul nimtu gonevo dodisaguns.

Qua it.) ii parto, rofo ...iloto a.ssum;p1o,
e Oab..looida polo Si', Dr. Ferreira dci. silva,vn,,:a, o can ( .. I S1,1 , tutu 11:v) 1 liu prost,d, o auxi-
iiii	 h.

Nslarel ein loar tino, da leitura
il tr.)balho do St'. 1'cliot, rosulta (pia seu
aut u. não foz invo: 1,tigat..7.,os oxporimontaes
silve O assimilo.), limitando-so simplos-
monto r4 admittir 0.4 fa.ct u$ aprosontadm
poio Sr. Dr. Ferroira,da si/va, relativos a
algum vinho..., vmtntunes.



408 Domingo 27
	

DIARIO OFFICIAL
	

Janeiro — 1901

Com afeito, assina se exprirae o Sr. Pollot:
M. Ferreira da Sara a constate qu'cn

traitant (es vias par Cotio. r seta, pave en
e.etraire	 on pcut arriver
co, n clare	 la pr, ,senee de traues d'acide sali-
e!Iliqre (lans des1',ins fl 'Cil	 1)(1,
il (atribue la n'action ei la dissolation de ql!t l-
eme prineipe ayant la iwt nprie'l,' de se compor-
ter, avec le perchlorure de ,..o/nrire l'acide
sal ;efiligue,c'est-(i .dire, de donner UNE col,o-
RarioN Roso ou VIDLET	 QUE L'ANA-

NoN PREVENII DEUS PRENDI:1: CDMME
D ' ACIDE S.\ LICYLIQUE. »

( , )1110 SD	 Sr. Polia a dizem
quo o Sr. Dr. Eorreira da Silva—a coo-
sol , i	peat arrive,- e; conclurc...
attrilme ia rICCIO ei la dissohdinn da rioel-
que principe... etc. ; ropeto emlien o que
fio esorovoli o Sr. Dr. Ferroira da silva a

saia atfirmar que verificou o;
f.totas alhogalos.

Diz o Sr. Pollot
.e	 P'erreira da Silva a t •our.,, co nutre,

qu, te Me C iet afia uri/iodes (gaux (rctleCi• et
dther de in'trole na dessa cl pas celta ntjoce
sutp:to'neea>.

eira. o Sr. lir. Forrolin da Silva diz justa-
m anto o contrario na carta fluo dirigiu a )
Si'. Il. Pollet. em data do a de ()titulo%) elo
1490 o publicado, cio sou °pascido— 1 eptest,io
dos ria/ices pw.luque.:es no em. 1900,
oitilissa i eia pai4. -14 o so,guinte, que ou
transorovo ipsis ee.,.bis

• foi	 einits (les rins porfio/ais
podairoi,o')it	 re'.riStertee frlene

i,A,! are eniardilt eu violei par te perde/o-
rare de fer. 'teco:labia lorsqu'on	 l'e.,..-
lov , stion par lYther et l'1 :1her p,:irole sur
lei volobre de vin •considerable, c'e4-(2-cliec
109 g3 nu pias ;

pois, unia contradicção manifesta nos-
t	 topieus dos doeis illeistros chirMcas,

quo ficam projudicadas as apreeiações
ele Sr. Pellet no soguinto trecho da sua
11.4a:

• Ites obsereations très inriressanteç dr Jr.
Ferreira da Silva il resulte d(mc eive.  doces
lutes 1 n S proctieb's de rech erehe na de dosag,?
de l' til' atl ici1i, que, on dai! solfs17'tuer
ralhe; ,eal, poàr l'extraction de refle sub-
A,L,,re, vn »n :laneje 9iETID .:13. ET D . ETIIER DE

• í • 'e ;; n );.I: .\	 fieAUX.
N. ,'El'e na-S0 assim que o meia mio o

teci, :to ins ilha para eliminar a proomelida
c00 0e orra é jostamento a misturo elo
aldeei . elo potrole ), eine) manifesta ao Sr. Do.
Forroira elo Silva. ;L

Em nina, noto adlicional diz o Sr.
,d,o sarei iieprodi e rivasidfsisti: cst 9,(..., o'reels

sa >pile. 31. Pcrreira ;Cell pas corapeis co,owe
entacflès d'eeraur (*os les peocildes 	 ne Ont

usuge que de l'ether ou de /a beuzine pour
connadre ou doser l'acide salicylique.»

Penso que a. proposição muito gorai o
vaga ; aos autores de tan3 prooess is e inepto
discutil-a, Si o julgarem conveniente.

Kin uma ele suas considerai:5os so T ero a
nota do Sr. Pellet, diz o Sr. Dr. Ferreira da
Silva:

4( Reconhece igualmente, como nós, que a
mistura de ethor o do °cher tio potroloo ton
volumes iguaes, usada no medial .) adornai),
não dá causa a arcos.»

Não tom fundamento esta proposição do
Sr. Dr. Ferreira da Silva.

O que s ei doprolionde da nota elo Sr. Pellot
é quo, ice hyputhoso do mio o Sr. Dr. Fer-
reira ela Silva ticesse achado que a mistura
ele ether e ethor do potroloo a volumes
iouaos 1i(70 III. S011:it2 a substoncia, dosoonlio-
vido„ oda concluo naturalmente que ein
talos os pracessos do investigação ou do el )-

zagem do avido solicylico, dover-se-hia sub-
stituir ao ether só, para a extracção dessa
substancia, uma mistura de .ethor e olhar de
potrolco a volumes igua.es. que julga nã,o

nuo roconhecondo, p eis, oviden-
tomen to que tal mistura n eTo dei Causa a erros,
como diz o Sr. Dr. Ferreira da Silva.

lia outros divergencias entro o Sr. Dr. For-
mira da Silva o o Sr. Pollot, que abste-
nho-mo de commonto.r, deixando fa.11a.r
respeito o mesmo Sr. Dr. Forroira da Silva,
line assim se exprime:

a Preciso, ~tudo, fazer algumas °bani.-
rações ao texto ela nota do meu illustrado
cotinga, soleve a interpreto:a:a quo dit
erro a que O sou processo . dá origem, que
icto resulta elo emprego isolado da benzina,
como 50 elodaz da sua nota.

Em primeiro loga,r, eu nunca critiquei o
us - ) ela benzina no mothodo do ;Pellot o
Grobert, si bom quo o othor do petroleo mo
pareça, pelas experiencias quo já realizei,
mais convoniento para o ensaio do que a
benzina.

A associação do othor o do olhar do po-
troloo, voino no moth eido aliena), ou elo
cotour o da benzina, como no elo Sr. Pellet,
ou do e'dier o chloraformio, com ) no elo
Sr. Rémouto parece-mo convoni•nto. para
eliminar a intirioncia dos tanninos, pois que)

tios dissilveotos—elleer de	 ben-
zina o ellornformia, o ainda e) s,e!forola
carbaaa, não dissolvem o tomo ine), mos sim o
aoido solioylioa (Doilst,:dn, Oro. Chemio,
toca. II, 3°. Aull 	 pag. 1.92:e). (1)

Que a benzina se emprego° apOs O ethor,
confirmo e) Sr. Pellot, ou simultaneamente

Seglinlo Drafzendorff, o ethor clo pctroleo é
um mito dissolvente do acido salicylico.

com eito, conforme o motholo offleial alie-
mão, parece-me isso sem influencia sobro os
resultados qualitita.tivos, ao contrario 110

qa0 pensa. o Sr. Pellet. s
Com os trochos acima trans c riotos onoar-

roaoet-so o proprio si .. Dr. Fertici,iit da Silva
dei ilostlitiiti a, soguinte prop.)...p.i.-to do Si,.
Pellet:

4 1,:a definitire, Tens Los rood:oOs DE RE-
cliEnciD: Dr icE le03AGE IcE CACIDE
1,ieJe'i:	 dl	 ETILIsENT I:ETTIER sE1 . 1, (til 1.1
BENZI NE pearent donnee lieu	 erre+ees
dans le.	 ésrdtat .. 	

Terminand-, a critica ela noot do Sr. Pel-
let, diz o Sr. Dr. Fornira da Silva:

nei) que tem itilltioneia é o volume) elo vi-
nho ;obro qui() Se) opora, (1110 11. -L) elevo Sei'
nem 200 e.° como na procoss) do Pollet-
Grobert-laudrimunt, nom 10:) e' como no
mothodo do Raiso, mas quando muito 50 c'
como nos ensaiis ofilciaos o.11onião o aus-
triaco (2). Polo menos ou não coe mtroi ates
liojo nenhum vinho na tarai, do procedoloyia,
garantida, que, nestas condie,.nies, elOssa re-
acção suspeito polo chlortito forrico, Si bom
(Inc thooricamente o na-]t) pass e. excopoional-
mente apresentar-se.

S reto luto, uson-lo da, mistura de efl,c,- e.

ether de petrolea, mas opor:indo sobro 209 c3
elo vinho, o crio por mim indicado mani-
fostar-so-hia tainboin, como tivo o cuidado
cl voriiicar por oxporioncias directas.

Foi este ponto esp aaal Tio . ta vjs,tj na
minha critica, o i isto) que o Sr. Pollot ain-
da não coa g i lora, na sei I. nota.»

poiprio Sr. Ferreira ela Silva en. ,.a.r-
regou-se do contestar a nota elo illustro chi-
mico francez, que não o elucidai' s divo ti
ponto especial geio ello viam oen SILL cri-
tica ao processo elo Peillot te Grobort.

Não mo a.longaroi mais, Sr. Ministro. s
bro esto assumpt, 1, que ino parece sutil-
cientomento eluciel,tio. conservando-so semi-
pro ele pt5 a veraoidado das conclus-')03 ele)
Laboratorio Nacional de Ana lysoa.

Soluto e fratornielado. —A S. Ex. o Se . . 1);..
Joaquim Duarte Olortinlio, Ministra de e Es-
tado da Fazonda..-0 direour, Dr. José 1hr-
gcs leibeiro

(2) Ni) seu opile lio ".‘	 ila; vinho; par-
tniziliarin no 1;r:u...il ora it.ti.).)", na pair. fI, o Sr.
Dr. Ferreira da Silva ilic o	 zuins.e:

No methodo oficial itionrinco. a•laptidn tani-
bem na Conte irra-rio Pi-se tett!! I 1,11,iiio.
o 5.-izi1inte. et pripiHitii da indagação do noldo

, Etnproganila pira esai eus e io mai; fine
1(0 c do vinho	 obter-so urna fraca colora-
ção maçada por principias n	 da vinho.»
Corno se Ia elo pr.e, tess e °mei:t i are,./_

triaco, refere-si, o sir. Dr. Parreira da Silva, ora a
50c., ora a 100 c. de vinho.

1900
Relatado dos trabalhos da Comisso do Tombamento dos

Proprioi Nacionaes

Em virtude da autorisação dada ao Governo pelo art. 80 n. 4
da Lei n. 3G0 do 30 de dezimbro do 1395 para mandar proceder
ao arrolo.:nento. discriminaçio, demarcação e verificaçã.n do
todos os proprios nacionaes, nomeou o Ministerio ela Fazenda,
por despacho do 27 do og,osto do 1896, tuna connuisso para, de
accordo com as instrucções approvadas por despicho de 13 e
modificadas por outro de 20, ambos de julho do mesmo anuo,
proceder ao trabolho de que trata a lei cito•a.

Pelas instrueoões adoptadas para servirem de base) ao trabalho
do tombamento dos proprios nacionaes, ficou o arrolamento, na
circumscripção correspondente ao District° Fedor ti e Estado do
Rio de Janeira, directamente a ez:trg.) da alludido Coruneissão,
sob a presideacia do engenheiro zelador dos Proprios Nacio-
naes.

Nos demais Eslados ficaram encarregados de reuni,. ns ole•
mantos noc,soarios ao alludido tombarneoto as Del-o4aeias Fis.00!s
ou Alfandegas respectivas podendo cada uma nomoar um ornpre-

gado do fazenda liara ese dwea lo subinotar o s-rviço Coito
á Commiss5.o cota sédo na, Capital Fa tarai, como (Ices foi detor-
minado por circular do Ministorio da Fazenda de 27 de agosto
de 1896.

Do trabalho executado quer na circumscripção directamente)
a cargo da Commissão, que tem sua séde na Directoria das
Rendas Publicas do Thesouro Fedoral, quer nas outras, vem a
mesma Cormnissão apresentar o resultado.

Principiaremos pela exposição do plano adoptado na organi-
sação do arrolamento e indicaremos RS altoraçõ.is que tiveram
dei sor introduzidas em vi nolo ele embaraços que sobravreram.

Apreciando o arrolamento sob o ponto elo vista dos titulo ele
propriedade) ela nação o ela applicação quo teem actualmente 03
proprios nacionaes, Mil:a pomos as modielas que desde já convém
ser adoptadas para discriminação dos Doininios Federal.'
Estadoal o Municipal o bem assim para que tenham convenionto
applicaoão os proprios confetvalin-: no Domini° Federal, que não
estão appli aios a serviços pubilcos e sobre os qaaes tem o
Governo dados sualcientoinento seguros, quer' sobre o seu
direito de proprielade; quer sobre as condições em que cites se
acham quanto ao sou valor e estado de conservação.

Toataremoe em se eguida das moilidas que elevoli ser postas
prat ica para regularisar o Do:ninio Federal quanto aos titulo
de propriedade e coahecirniinto exacto das objootos a que elles
S3 referem nos casos cai que podem surgir embaraços prove-
nientes da falta do titulo.; regulares, ele discriminação dapropriedade ou da existencia de intrusos,
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Esse estudo será dividido em duas partes, uma relativa aos
bens naciorrios situ o dos no District° Federal o Estado do Rio de
Janeiro, cujo arrolamento foi executado directamente pala
Commissão com séde no Thosourn Federal, e outra rotativa aos
demais Estados.

Feita a exposição do trabalho de arrolamento executado,
pas.saremos a indicar as ma lidas ricota:sarjas á oreanisação
:administração do Doininio Federal cru can:lições do poder essa
parto da administração publica attender aos serviços a que
destinada.

Para justificar a or,oanisits5,o proposta, faremos o estudo da
administração do Dorninio Nacional sob os pontos de vista das
leis e regulamentos o da execução que tear tido, coneluiado
esto relatorio com a apresontação de urna orea.nisaçao com
elementos para pôr em pratica as medidas propostas.

Expedida polo Ministerio da Fuzenda a n. 38 de 27
de agosto de 1896 ás repartições de Fazenda nos Estados,
dando as mesmas as iastrucções pelas quaes se deveriam dirigir
nu serviço do arrolamento dos proprios nacionaes, deu esta
Commissão principio ao trabalho, que ficou directrimonte a sou
cargo, isto é — o arrolamento do . Proprios Nacionaes no Districto
Federal o Estado Rio do Janeiro.

Foi iniciado o trabalho na circumscripção acima, de aceordo
com as instrucções da 13 de julho de 1896, para execação do
art. 80 n. 4 da lei n. 360 de IS) do dszembro do 1895, pelo
exame o classificação dos documentos relativos aos titulos de
propriedade lios immoveis do Dominio Nacional.

Esse trabalho preliminar apresentou, coam ora de prover
difficuldades sobre as quites cumpro fazer aqui algumas consi-
d...rações.

Ordenar titulos do proprielodes adquiridas durante seculos
por procssos muito difrerentos, não se tendo, durante esse
tempo, procedido ao assentamento dessas propriedades, sem que
ao monos os processos respectivos fossem guardados segundo
regras que approximassem- poios respectivos processos os factos
relativos aos mesmos objectos, de modo a 3 ,3 acharem reunidas
as informações prestadas sobro cada um delias, fornecendo
assim ()tomentos para estua() das condições actuaes dos M.)30133
objectos, seria trato.lho de granda difficuldade, dado mesmo o
caso de con3tarein essas acquisições de documentos claros e
havondo meio seguro do conhecer-se onde se os podia encontrar,
o gim não se dá.

Vencida a ditlIculdade de ser encontrVo o titulo de acquisição
do um proprio, novas pesquizas oram noce.,,aril-: para sarem
conhecidas as modificações pelas (pises passou o 111SMO proprio,
depols de sua acquisição pela Fazenda Nacional quanto ao
direito de propriedade da Nação, á n pplicação, estado de conser-
vação o valor, umas dependontes de processos archivados no
Thesouro Federal e outras de informações das repartições que
toem a seu caro proprio a estudar. Convém notar especialmente
as pesquizaa que tinham por fina cstalielereir nexo entre os
proprios actualtnento existentes ir os que foram adquiridos.

Estas ultimas aprw ntarain dilficuldados que ocCupararn muito
particularmantelt nos3a attenção, e que Provem principalmente
de factos que devem ser aqui assignalados, porque eitos tornam
patentes os vidos fundanienth.es da administração do dominio
nacional que são a falta do um tombo, onde se encontrem motim-
dicaniente registrados os factos relativos á administração do
mesmo dominio o do recursos para exercer sobre o mesmo inspe-
cção efilcaz.

A falta de registro methodico das occurrencias dá lugar, além
de outros inconvenientes, foceis de apreciar, a reluctancias no
correr do serviço que se traduzem em informações demoradas e
difilcientes, e obrigam a repetir trabalhos, que, convenien-
tornonte registrados, paleriam ser feitos uma só vez, o que daria
lugar a o serem com mais cuidado e com grande economia.

A falta de conhecimento exacto do estado dos objectos tira as
infarmaçõos a precisão de que carecem para a btia solução das
qtaistões oeapastas.

Das duas insuflas apontadas resultaram as difficuldades em
que se achou a Commissão para estabelecer nexo entre os pro-
prios cujos titules de acquisição foram por ella examinados e os
que se acham actualmente em serviço dos divarsos Ministerios,
como se vae ver.

Do um numero do proprios superiores a seiscentos, cujos pro-
cessos do acquisição foram examinados directamente por esta
Commissão, com excepções muito raras, o ministerio da Fazenda,
que tem a attribuição de fazer 03 assent unontos dos proprios
nacionaes, que pela Lei do 4 do outubro de 1831, art. 6 § 8
passou do Conselho do fazenda para o Tribunal do Thesouro, li-
mita-se a saber que esses proprios foram adquiridos em virtude
de requisição do corto Ministerio ao qual foi a acauisição com-
municada. Profundas modificações teem soffrido os allhdidos pro-
prios, resultantes de demolições, de novas construcções e de
mudança na sua applieação sem que de tão importantes occur-
rendas tenha') tido conhecimento as repartições do alinistorio
Fazenda ás quaes incumbia a organisaçao do Tombo dos proprios
naciouaes

O moio do conhecer-se com a conveniente exactidão a ligação
que ha entre proprios adquiridos durante muitos annos e os que
estão bojo a serviço da administração publica, supprindo a lacuna
ro s iltaato da falta de registro regular das occurrenclas rela-
tivas a esses proprios, seria proceder-se á vista do titules exis-
tentes á demarcação das propriedades adquiridas o á descripção
do todas as construeções existontes em cada uma d'ella.s, inda-
gando-se depois por intermodio das repartições por onde cor-
reram as edificações feitas posteriormeute á data do titulo de
Requisição, quaes as ordens que deram lugar a essas constru-
cções e o valor das mesmas. Esto meio, porém, polo simples
enunciado, vê-se que não poderia ser posto em pratica
pela Commissão, .porque exigiria medição o demarcação de
centenas de propriedades, entre as quaes se acham grandes
extensões de terras, o que daria lugar a grandes despesas que
não comportariam os recursos da mesma Commissão.

Demais, fazer-se dospeza tão consideravel como seria a de uma
completa verificação de limites de tantas propriedades som estar
a administração da Domini° Federal apparelhada com elementos
capazes de evitar que essas propriedades recaiam no estado de
confusão a que chegaram, seria expor a Fazenda Publica a des-
pelas sem vantagens correspondent .5.

Accresce que havia outro meio pelo qual era do esperar que
se chegasse a um resultado bastante satisfactorio, que foi em-
pregado como vai ser exposto. 	 •

Attendendo a que o exame e &ossificação de documentos não
podia sor feito sem grande demora, providenciámos no sentido do
serem colhidos dados sobre as condições actuaes dos proprios
nacionaes a cargo dos diversos ministerios ao mesmo tempo que
era feito o alludido exame.

Quanto aos proprios administrados pelo Ministerio da Fa-
zenda, (aliciou esta Commissão pedindo sobre olles esclareci-
mentos ás Collectorlas do Estado do Rio do Janeiro, ao Enge-
nheiro Director da extiocta repartição das obras do Ministerio
da Fazenda e ás repartições do mesmo Ministerio que têm pro-
prios naeionaes a sou cargo, ou instituições que funccionam em
proprios nacionaes.

As colloctorias forneceram alguns dados, sobre os quaes estão
situadas no Estado do Rio do Janeiro ; á Direcção das obras do
Ministerin da Fazorela devo a Commissão valiosa cooperação que
prestou-lhe, fornecendo minuciosa descripção dos edificios em
que funcciona a Altandegad'esta capital, da ilha Fiscal e edificie
alli situado, dos terrenos accreseides sitos á Praia de D. Manuel,
do edificio onde funccionain a Caixa do amortização e o Correio,
do edificio da Imprensa Nacional, a planta e avaliação do &Micto
onde funccionam o Thesouro Federal, o Tribunal de Contas e
outras repartições.

o Conselho da Caixa Economica. desta Capital forneceu, sobre
o provi° nacional cru que funcciona, importantes dados relativos
ás despezas feitas com aquelle predio e de, toda a sua con-
strucção.

Tombem auxiliou a Commissão prestando esclarecimentos sobre
os proprios que occupão, a Directoria do Monte Pio dos servi-
dores do Estado o da Imprensa Nacional. Esses elementos e os
que foram colhidos directamente pela Commissão permittira.m
arrolar os proprios nacionaes que constam do annexo A quo no
districto Federal. e no estado do Rio do Janeiro estão a cargo do
tslinistorio da Fazenda em condições que coutam deste relatorio
no lugar em que se acha a apreciação nessa parte do trabalho.

Para reunir os dados relativos aos tituloe do *propriedade doa
bens que furam postos a cargo dos outros mintsterios, solicitou
esta Commissão do Ministerio da Fazenda providencias no sen-
tido do serem prestados esclarecimentos necoss.sarlos ao arrola-
mento a que se procedia pelas repartições que têm a Seu cargo
proprios nacionaas, om officio do teor seguinte : Acham-se
entre os proprios nacionaes por esta Commissão arrolados no
Districto Federal e Estado do Rio de Janeiro Os que consta° das
relações juntas sobre as quaes o dominio da Nação é liquido como
foi verificado pelos documentos existentes no Thesonro Federal,
á vista dos quaes foram as mesmas relações confeccionadas.

Os proprios nacionaes a que me refiro foram adquiridos do
modo ncllas indicado para serviços, dos Ministerios, hoje deno-
minados da Industrio, Viação e Obras Publicas, Guerra, Marinha,
Justiça e Negocios Interiores, sob a administração dos quaes se
acham.

Para que esta Commissão possa reunir os dados a que se re-
ferem as instrucções approvadas pelo Ministerio da Fazenda'
para servirem do base ao trabalho de arrolamento do proprioe
nacionaes, tendo tombem em vista a ultima parte do despacho
do mesmo Ministorio, de 20 de agosto do 1895, conformo consta
do Diario Official, do 29 do mesmo mez, torna-se necessario que
os Ministertos que toem os proprios nacionaea constantes das
relações juntas informem :
1";1 . 0 Qual o serviço em que estão esses proprios nacionaos em-
pregados actualmente.

2.. Qual o do.tino que julgam conveniente se lhes dar o
3. 0 Qual o seu estado actual de conservação.
Sem os dois primeiros esclarecimentos acimanem ao monos pede

esta Commissão usar da autorisação que lhe foi dada na 1P In-
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dicação, approvada pelo Ministerio da Fazenda em 15 de agosto
Ultimo para execução do n. 4, do art. 8 0, da Lei n. 360, de 30 de
dezembro de 1895, visto não possuir esclarecimentos que per-
minam-lhe verificar quaes as repartições dos Ministertos alu-
didos ás quaes estão entregues os proprios nacionaos em questão,

Parece-me que as indicações insertas nas relações juntas de-
terminam sufficientemente cada um dos objectos nellas contidos
para o fim de poderem os ministerios, á requisição dos quaes
foram alies adquiridos, prestar os esclarecimentos que são
sol icitados

A' vista do exposto solicito de V. Ex. as ordens necessarias
para. que sejam expedidos Avisos aos Ministerios da Industria, Vi-
ação e Obras Publicas, Justiça e Negocias Interiores, Marinha e
Guerra, solicitando os esclarecimentos acima indicados para quo
esta Commissão possa reunir os elementos indispensaveis á ragu-
lartsação dos assentamentos dos proprios nacionaes constantes
das relações juntas.»

A' vista do exposto, no officio transcripto foram expedidos em
23 do mesmo mez Avisos aos Ministerios da Guerra, Industria,
Viação e Obras Publicas, Justiça e Negocios Interiores e Marinha,
solicitando os esclarecimentos nelles indic kdos.

Em solução ao Aviso de 23 remetteu o Ministerio da Guerra
com o seu Aviso de 30 do abril do referido armo de 1897 a in-
formação prestada pela Repartição do Quartel-Mestre-General,
no officio que abaixo vai transcripto:

4c Nos inclusos Avisos na. 26 o 34, do 23 de fevereiro e 12 de
março findos, o Sr. Ministro dos Negocios da Fazenda pede es-
clarecimentos sobre diversos proprios nacionaes, constantes da
relação junta, afim de regularisar os assentamentas dos proprios
nacionaes ultimamente arrolados pela Commissãu incumbida
desse serviço no Districto Federal e Estado do Rio de Janeiro.

Em cumprimento de vosso despacho, cabe-me informa-vos que,
com excepção da ilha do Boqueirão, contendo dois grandes de-
positos de polvora e outros proprios nacionaes a cargo do Minis-
todo da Guerra, os quaes se acham em estado de conservação e
são necessarios a essa Ministerio, as demais propriedades men-
cionadas na dita rotação e adquiridas em épocas mais ou menos
remotas não se acham incluidas com as mesmas denominações na
relação dos proprios nacionaes a cargo desta Repartição, talvez
porque taes propriedades, sendo annexadas aos estabelecimentos
militares para os quase foram adquiridas e transformadas era
dependencias das mesmas, não conservam as antigas deno-
minações.	 1

Restituo-vos, portanto, os mencionados Avisos e aquella
relação a.

Na relação a que alinde o officio acima transcripto estavam
mencionados os seguintos proprios :

FREGUEZIA DA LAG6A

Chacara contigua á Fortaleza de S. João, comprada a Joaquim
da Silva Nazareth o sua mulher, por escriptura. de 17 de feve-
reiro de 1835, pela quantia de 25:004000.

Predio n. 18 da Praia Vermelha, comprado a Francisco Fali-
dano da Cunha e Amtrade e sua mulher, por escriptura de 31
de janeiro de 1849, pala quantia de 7:2004000.

Predios na. 20, 30, 30A e 1/2 do predio n. 32A da Praia
Vermelha, comprados a Manoel José Vieira Bra ga, por escripturá
do 27 de janeiro da 1859, pela quantia de 7:350000.

Predio n. 32 da Praia Vermelha, comprado a José Herculano
do Souza, por escriptura de 27 de janeiro de 1859, pela quantia
do 1:300$000.

Casa e chacara, compradas a Luiz José de Gouvêa Touroiro, por
escriptura de 18 de junho de 1842, pela quantia de 8:000$000, .
na Praia Vermelha.

Terreno na Praia do Suzano, adquirido a Antonio José Gomes
Barbosa Braga e José da Fonseca e Silva, pela quantia de
14:369$902, conforme a sentença de desappropriação de 19 de
abril do 1860.

FREGUEZIA DE CAMPO GRANDE

Prazo de terreno na Estrada Geral de Santa Cruz, comprado a
Manoel Goulart Martins Silva, por escriptura de 10 de dezembro
de 1889, pela quantia de 1:204000.

Prazos de terras com uma casa e uma dependencia no Realengo,
comprados a Jose Manool Pereira e sua mulher, por escriptura,
de 21 de setembro de 1875, pela quantia de 5;0005000.

FREGUESIA DE IRAJA'

Terrenos com casa e outras bemfeitorias no Campinho ,com-
prados ao capitão Firmino Herculano de Moraes Ancora e sua
mulher, por escriptura de 15 de julho de 1874, pela quantia do
12:000000.

Data de terras no Campinho, doada por Domingos Lopes da
Cunha por escriptura de 8 do julho de 1882.

Ilha do Boqueirão e benfeitorias nella existentes, compradas a
D. Catharina Adelaide Alves Ferreira o Antonio Carlos da Silva
Braga e sua mulher,por escriptura do 20 dezembro de 1872, pela
quantia de 28:00000.

Da informação prestada pelo Ministerio da Guerra deprehende-
se que à applicação dos proprios adquiridos para serviços a seu
cargo não precederam as diligencias e assentament os necessarios
para se conhecerem as modificações que alies soffreram, nem
mesmo a ligação existente entre os proprios adquiridos e os que
nos terrenos a estes pertencentes foram mandados construir
por aquelle ministerio.

Os esclarecimentos que sob o mesmo ponto de vista foram
solicitados dos outros rninisterios não foram fornecidos.

Diante da difficuldade era que se achou pela falta de esclare-
cimentosque estabelecessem nexo entre as propriedades adquiridas
pela Fazenda Nacional o as que em legar destas foram mandadas
construir pelas repartições a que foram os primeiros proprios
entregues, (Incubai& mia só com despesa consideravel e muito
tempo poderá ser resolvida pela demarcação de cada 111T2 dos
proprios adquiridos, como ficou dito, tratou esta Commissãe de
organisar o arrolamento, aproveitando os dados quo Ode
colher directamente.

Assim ficou este arrolamento composto de duas partes, que
convem destinguir: uma firmada de proprios nacionaes arro-
lados á vista dos competentes titulas de acquisição a cujos
processos, cla.ssificarlos como adiante se verá, estão reunidas
todas as indicnções d esses proprios; a segunda consta de proprios
nacionass de cuja existencia tem a Commissão conhecimento
pelas informações dos ministerios que os teem a seu cargo, o11
directamente das repartições que os utilisam, ou então pelo
exame por alia feito do proprio, embora não conheça o historico
de sua acquisição.

Ficam assim em muitos casos lacunas resultantes da falta de
eonhecimento da correlação existente entre os proprios adqui-
ridos e os que foram posteriormente construidos pelo Governo.

Para facilitar as diligencia em que deve a administração
publica proseguir para completar os dados necessarios á orgo-
nisação de um Tombo dos Proprios Federaes, vae em annexo a
este relatorio uma relação dos proprios nacionaes arrolados,
conforme foi exposto e em condições que serão examinadas na
parte em que este relatorio se occupa dos proprios a cargo do
cada ministerio.

Nessa relação vão indicados os proprios arrolados á vista dos
processos que ficam archivados na Seccão dos Proprios Nacionaes
da Directoria das Rendas Publicas do Thesouro Federal e os que
foram arrolados por informações prestadas pelos ministerios que
as toem a seu cargo, ou directamente das repartições que os
utilisam.

Para facilitar as indições sobro proprios nacionaes foram elleS
grupados por circumscripções.

No District° Federal a circumacripçito adoptad a foi a freguezia,
no Estado do Rio foi o municipio.

Esta mesma divisão esta a adoptaria no archivo dos processos
que examinamos.

O alludido annexo offerece uma base para poder a repartição
encarregada da organisação do Tombo dos Proprios Folieraes
entender-se com todas que tiverem proprios applicados em
serviço a seu cargo. Cada uma destss ficará, pelo exam e do
mesmo annexo, conhecendo os titulos de propriedade dos bens
que foram adquiridos para seus serviços, e saberá onde os
poderá encontrar com facilidade, uma vez que esses titul os se
acham archivados e convenientemente classificados.

Terá, portanto, a seu alcance meio para proceder a qua (quer
diligencia de verificação de limites ou outra dependente de
titules de propriedade.

E cumpre notar que o archivo dos documentos arroladost por
esta Commissão possue um indica que permitto com facilialade
conhecer o que no mesmo archivo existe e o logar que alli
occupa. Nesse archivo se acham proce ssos em numero suporior
a seiscentas convenientemente estudalos, estando cada um
acompanhado de um extracto de seu contendo, no qual e stilo
indicados os elementos quo deverão flaurar nos assentam° n f os
pelos quaes deve ser iniciado o trabalho da organisação. do
Tombo dos Proprios Fedaraes, conforme as regras que mera.°
indicadas no 2° capitulo deste relatorio.

(Continác .)



Domingo 27	 DIARIO OÈFICIAL
	

Janeiro — 1901	 Noi

ao rocurso, contra os votos dos Srs. Manoel
Murtinlio, João Barballio, II. do Espirito
Santo o Amorico Lobo.

O Sr. Macedo Soares não tomava emito.
cimento do podido, por não ser caso do te-
curso do habeas-corpits

N. 1.466— Capital Federal — Rolator, o
Sr. Macedo Soares ; paciense,'Joitu Baptista
Barcellos.—Foi nogada a ordem do soltura,
contra os voto; dos Sr. Macedo Soares, Ma-
noel Murtinlio, Piza o Almoida, Amorico
Lobo o B. do Pereira Franco.

N. 1.436 — Capital Federal— Relator, O
Sr. Pindahiba. tio MattoS ; paciento Eduardo
Wri ,2;11t.—Foi negada a ordem do habeas-
corpus ; o Sr. Macedo Soares não tomava,
conlitocinionto do pedido por não sor caso do

liall3ocarns-aiino Fc°'irl Pl" liornii.°Oilli:a.1°s	 Srs• João PL'drao 
N. 1.468—Capital Federal—Rolator, o Sr.'

fIernardino Ferroira ; paciento, Salvador
Pinei.—A mesma decisão do do n. 1.466.

Appellaçlo crime
N. 81 — Minas Goraos—Rolator, o i5r. 13..

do Pereira Franco ; revisores os Srs. Piza
Almeida o Macedo Soares ; appollanto, Fran-
Min Moreira de Novaes; appolla,da, a jus-
tiça.--Foi reformada a sontonça, sendo utb.
solvido o appollanto, unanimemente.

Aggraro de petierto
N. 386—Capital Federal—Relator, o sr:

Amorico Lobo ; aggravanto, a companhia,
do Sal o Navegação; aggravado, José Estevão
Saraiva.—Foi adiado o julgamento para a.
proxima sessão, a requeriénonto do Sr. João
Pedro, unanimemente. Não .votaram os Srs.
Lucio do Mendonça o Pindahiba do Mattos,
por não se acharem presentes no acto da,
votação.

Ministerio da Marinha
Por portaria do 26 do corrente, foi exo-

nerado o contreissario de 5 a classo João Luiz
do Paiva Junior, do logar do auxiliar do en-
carregado do deposito do Cenimissa.riado
Geral da Armada, o nomeando por portaria
da mesma data o commissario do igual
classe Ranulpho do Oliveira, para exercer o
dito emprego.

Ministorio da Industrio, Viação o
. Obras Publicas
Directoria Geral de Vinlio

Expediente de 26 de jqneirn de 1001
Ministerio da industria, Viação o Obras

Publicas — Directoria Geral do Obras e
Viação-2 N secção—N. 7— Rio do Janeiro.
18 de jameiro do 1901.

Sr. Ministro da Fazonda—Em soluçã.o
vosso aviso n. 18:1, de 30 lo novunibru do
anno findo, tenho a honra de passar uls vos-
sas mãos 03 documentos juntos, por cópia.
constantes do act s (iniciais relativos aos
terrenos do marinha na parte sul da ilha
das Cobras, e de uni exemplar da planta dos
mesmos terrenos, pertoncento á Rio de .1a-

neiro Ilarbonr and Doch Company, limitei!,
eessionaria das obras do melhoramentos do
porto do Rio do Janeiro.

Saudo o fratornidado.—E'pitacio Pessoa.

—Autoázou-se a directoria. da Est-rad:1Mo
Ferro Contrai do Brazil, conformo solicitou
o Ministorio da Fazonda, a providenciar no
sentido do sorom acceitos a despacho nas
estações da meseta estrada todos os volumes
contendo estampilhas, que alli forem entro-
guos pelos colloctores do Estado do Rio do
Janeiro o se destinarem á Casa da Monda.—
Communicou-so ao Ministerio da Fazenda.

Requerimentos despachadas

Engenheiro Francisco do Sallos Torros
Homem, pedindo que so mande juntar a sons
papois. que estão sujeitos á consideração do
Congresso, as informações prostadas polo
engenheiro do porto (13 Rio do Janeiro.—
Inoloforido. A Camara pedirá opportuna-
mento os oslarochnontos do mio procisar.

Roberto Erick Lavy Cono,f., polindo
para annuncia.rom o sou pro'acto—Trop un,
no chafariz do largo da Carioca.— Indefo-
rido.

Companhia Tram Road do Nazareth, pe-
dindo) pagamento da garantia do juras rela-
tivos aos anuas do 1896 o 1897.— Dirija-so
ao Ministerio da Fazenda.

DIRECTORIA GERAL DOS connmos
Requerimentos despachados

Alcides Candido da Silva, praticante da
sub-adnúnistração dos Correios do Uboraba,
pedindo 30 dias do licença, em prorogação,
para tratar do sua salde. — Concedo na
forma do regulamento vigente.

Octa.vi3 Forroira Martins, praticanto do
Correio do District° Federal, polindo ro-

msidora.ção do dospactio pio csi.a dirocto-
ria proferiu em 15 do novembro do 1900,
mantendo a suspensão que ao supplicanto
foi imposta pelo administrador em 10 do
mesmo moi o anno.—Mantonho o meu acto.

SECÇÃO JUDICIARIA
Suprema Tribunal Federal

Ra SESSÃO EM 26 DE JANEIRO DE 1901
Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. mi-
nistros 13. de Pereira Franco, Piza e Al-
meida, Macedo Soares, Pindaltiba de Mattos,
Bernardino Ferreira, II. do Espirito Santo,
Amorico Lobo, Lueio de Mendonça, Ribeiro
do Almeida. João Barballio, João Pedro e
Manoel Murtinho.

Deixou do comparecer o Sr. ministro
André Cavalcanti, por se achar em goso de
licença.

Foi lála o approvada a acta da sossão
anterior e despachado todo o expediente
sobre a mesa.

O Sr. prosidento declarou que serão con-
vocadas sessões oxtraordinarias para segunda
o quinta-feiras da proxima semana, afim
de se adiantar o julgamento das causas com
dia.

E mais (pio sor) 110Meados os Srs. mi-
nistros Piza o Almeida, Loteio) do Menciono
o João Pedro, para o exa,mo tI o projecto do
Coligo Civil, sujeito a apreciai:5,o do
pronto Tribunal Federal. •

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpus
N. 1.467 — Capital Fooloral — Relator, o

Sr. Pindahiba do Mattos ; paciente, José
Antonio do Almoida.—Nogou-se provimonto

DISTRIBUIÇÃO

Aggravo de pctire7o
N. 236—Capital Fedoral — Aggravanto,

Companhia do sal o Navugaçtio; aggravado,
José Estevão Saraiva. — Ao Sr. Ininiotro
Amorico Lobo.

PASSAGENS

Homologaelto•

N. 217—Ao Sr. II. do Espirito Santo.
Recurso extraordinario

N. 238—Ao Sr. João Pedro.
Appellaeites

N. 617—Ao Sr. Macedo Soares.
N. 623—Ao Sr. Ameriry Lobo.
N. 629—Ao Sr. Baú, ) do Pereira Franco.

COM DIA •

Conflicto de jurisdiceeto

N. 96—Rolator, o Sr. Amorico Lobo.
llomologap-to

N. 235—Relator, o Sr. II. do Espirito
Santo.

Aggrauo de petiello
N. 385—Relator, o Sr. li. do Espirite,

Sant ).
Lova.ntou-so a sessão ás :3 3 .4 lucras da.

tardo.---0 seturotario,Jo(To Pedreira do Confio
Ferraz,

NOTICIÁRIO
Tribunal do Contam—Sessão cedi.

miaria em 25 do janeiro do 1:101—Prosidencia
do Sr. lir. Didimo da Veiga—Representante
do ministorio publico, lir. Viveiros do Castro
—Secretari), Couto Novos.

Presuntos os Srs. director Rodolpia,no 1 0a-
1 ilha o sub-directoros José Maria da Silva
Portilho o Francisco da Silva Melena, no
exercicio interino dos cargos de directores
da 1 . o 2a directorias, foi aborta a sessão.

nn••••,•

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

João Saturnino Reis, pedindo que se do-
ciarem, por certidão, quaos os pagamentos
feitos a Singies & Pires por fornecimentos
iitto ds fqças que operaram no Estado do
Mu Grand( Sul.—Mantenho o meu dos-
pacho do r:. • h) outubro ultimo.
• Elvirii _Ramos do Oliveira, viuva do alferes
Ma.xiru'.e) do Oliveira., requerendo paga-
mento /de voncimentos que este doixou de
ruce,1) ,r. —Apresento attestado de exorcicio.

Alferes Virgilioda. Silva Braga, solicitando
(pio sua antiguidade do posto seja igual á
do alferes Antonio do Araujo Lins.—no
Vido sor attendido.

Tenonto-coronel Antonio Vieira Arêas Ju-
nior, pedindo pagamento do gratificação)
addicional do 5 0 /. sobro seus venchnentos
como professor do Collogio Militar, do junho
de 1897 a dezembro de 1899.—Passe-se ti-
tulo do divida. A' Dii,, 0 Geral do Conta-
bilda.de da Guerra.

Alferes Octaviano Lopes Gonçalves, re-
querendo licença para se matricular na
Escola Preparatoria do Realengo.—Indefo-
rido por não ser possivol completar o Curso
ent uni anno.

Alfores Antonio Ferroira do Brito Filho o
Arthur Augusto Coelho dos Santos, solici-
tando troca do corpos entro si.—Indufe-
rido.

Segundo sargento Aniceto Marcollino Fer-
reira, pedindo licença para tratar de nego-
c ios do sou interesse no Estado do S. Paulo.
—Indeforido.

Martelli Octavio, requerendo certidão do
tempo do serviço por ello prestado na Fa,-
brIca do Polvora da Estreita.— Dé-se a cor-

Major Manoel José de Faria o Albuquor-
quo, solicitando rostituição da quantia des-
contada do sons vencimentos a titulo do
imposto de 2 °/o.—Prove ter apresentado em
tempo outro requerimento.

Cabo do esquadra João Eugenio Rhein-
franck, pedindo ser incluido no Asylo dos
Invalides (la. latria.—Seja inspeccionado do
soudo nesta Capital, por não haver junta
mediva em S. Paulo. Ao Esiado Maior.-

Rita Doulpha. Menescal do Vasconcellos,
mão do alferes José Azarias de Vaseoncellos,
já fallecido, reque.rondo pagamento do quan-
titativo para enterramento a quo se •ulga
com direito.—Procosse-so a divida. A' Di-
rectoria Geral de Contabilidade da Guerra.



riOZ Domingo 27	 DIÁRIO =CUL
	 Janeiro — 1901

Relatados pelo Sr. Dr. Rodolpiano Padilha:
Processos:
Do tomada do càntas:
Do cirurgião do 5' caso da atinada Dr.

Fernando Froita Fiih. eelativas a poriodo
de 10 do março a 7 do Tin jo do anno proxiino
lindo, em quo sorviu tio cruzador-torpodeiro
7'ontoyn

Do tini do 2a classe Doolindo Antanio dos
Santos, do 1 do janeiro a 8 do março do
mesmo anilo, quando a bordo do vapor Liniét
Dvarte;

Do ex-oscriptairario pagador da extincta
sub-contadoria do (iistriet) tolographico
Rio do Janeiro, Clismontino Josê Pereira do
Castro, do 1 do • anoiro do 1815 a 31 do
dezembro do 1897, em quo exerceu o dito

• O tribunal deliborou mandar expodir qui-
. taçãe aos referidos respensaveis o roluisitar
o lovantamento da fiança prosada polo
ultimo.

Do prestação de fiança:
Requorimonto lo collec .;or do municipio

,/taocára, Estado do Rio do Janeiro. Antonio
Carlos Gomos, podindo quo sejam accoitas
em garantia do sua respoasabilidado, corno
encarrogado da arrecadação das rondas fo-
doraes no dito municipi), duas ap)lices da
divida publica do valor nominal do 200$ cada
unia o do propriedade (I ) cidadão Braulio
Gomes.-0 tribonal, attoodendo a que 03
alludidos titulos caucionam a gestà) da-
(Limito exactor., 'julgou idonea e sullleionto
a fiança offerocida.

—Foi approvada a rodacção dos accordãos
lavrados nos proce,ssos do tomada do contas,
julgados na sossão ordina,ria anterior, d()
cirurgião do 5a casso da armada Dr.Antonio
Alvos da Silva Junior o do ex-e.dloctor do
Sant) Antonio do l'adua, Estado do Rio do
Janoiro, Dr. .lamas Eduardo Nokon Olivier,
mandando expedir-lhes quitação, e provi-
denciando sobro a restituição da fiança do-
positada em garantia da rospousabilidade do
dito ex-colloctwr.

—Rolatalos polo Sr. su l i-diroctor Francisco
Modolla:

—Ministorio da Fazenda:
Avisos:
Ns. 5 e 6, de 22 desto moz, consul-

tando sàbro a abortura, dos sognintos oro-
ditos, para desposas (10 °metei .) do I900:

Do 210:84091, supploinontar á verba 163
—Alfandega%—,para oevorrer ao pag,anionto
de poreontagons a ompregados do diversas
alfandogas nos Estados

Elo I20:000., ouro, t.upplomontar zt con-
signação—Encommondas do notas—da ver-
ba—Caixa de Amortização—sondo 89:024741
para pa.anionto do despoza.s já, conhecidas
e 20:976$259 para a das presumiveis atui o
f tu do referido oxorcicio.

O tribunal fOi do parecer quo os creditos
do qno se trata podouu ser legalmente
abortos.

N. 7. do 25, transmitindo os decrotos
o :.90S o 3.909, de 21 lio corront que
ahr.'in os credito,: de 18N427 e 53:950s, o
primeiro. para liquidação da indemnização
d.:vida. ao Dr. João do Carvalho Soares
Brandão Sobrinho, em virtudo do aceordão
do Supremo Tribunal Federal de 18 do
dozetubro do 1899, o o segundo, supplemon-
tar á. vorba—Itoce.bolloria da Capital Fe-
doral—do exereicio do 1900.-0 tribunal
mandou registrar os alludidos credites.

Infoomaç rms da 2a sub-diroctoria do Con-
tabilidade do Thesouro Fedora.1:

De 10 do corrente, s	 a concessão á Al-
fand. , ga destaCapital do: %oo,lit ,s Itt 3907t,
1:-Is,-ro1:1 e 1;219Co,	 p)r to tia	 li ver!,a,
—Despezas evontuutes—d ) oxer-qc1.) de 1900,
afim do °ocorrer ao pagamento do gratifica-

çios a trcs ajudantes do fieis do armazern
(pio exercera,m os funcçõos do liois du-
ramo a ansoncia dos serventuarios elrecti-
vos. 2.\`) triouuai recusou o registro á dis-
triburça. • do taeti . credit)s, poios funda-
mentos (Ps sua decisão do 31 de agosto do
anu) !indo, acerca da accumulação da gra-
ideação do propria emprego caiu a do 1)gar
substituido.

Do 13 do julho do n,uno proximo passado,
relativa ao paga.m . 'nto, pula vorba :12' da
divida do oxoreicies findos, na importancia
do 685$3:;3, do qiie tsi credor o tenente Au-
g,ust ) Alfrodo do Lima Botelho, o pravo-
nimito do gratificação para croado, que
doixau do receber nos oxeocieios do 1392 a
18.)8. concolondo-se paia. o dito pagamento
o credito daquela quantia á Dolog,acia Fiscal
do Thosoui .o Federal, no Esta , lo da Para-
hyba. — O tribunal doixou do autori ,.ar o
respoctivo rogistro, visto achar-su pro-
scripto o direit.) daquilo ornejai á percepção
da gratificação do creado, correspondento
poriodo antorior a cinco annos, porquanto a
disposição do o. 5 do § 1 0 do art. 7‘, da lei
n. 21, de '30 do dozombro do 1891, foi o
acto) que reconhocou o direito aos •vonci-
montos do art. 55 do decreto n. 966 a, do
1 lb, novembro de 1s9O, caro..ondo do appli-
cação am CIM") a disposição do n. 2 do art. 7',
do do n. 857, do 12 de novembro de 1831.

Do It; o 21 (1 , sto moi, roforootos ti con-
cessão dos soguinto3 creditas

311$2:13 a Dote:meia Fiscal da Thesooro
Feder á, no Estado do Rio Grande do Norte,
para despozas da verba 23 ,'— Gratificaçõos
p )r sorviços tenni:Ir:trios o extraordinarios-
do oxon!irio de 1;)Ou

D :;00-;‘:1, (mi Ponambuce e de 1:/-0.1$
HO Rio (irando do Norte, polo credito aborto
em virtulo do decreto u. :1.892, do 2 do
COPI'Voit,), para att:inder a dospnas e)in o
pagamento do divida de ox:treicios findos;

Do 1.: 11-409 ou 101:344, ouro, á Dolo-
gaoia dol TI 105)111 Fo ?oral, em Londres, por
conta da v,,r:(a :1:; n—credi‘us espociaos do
exorojei. ) do mi— dostinado ao pagainoitto
dos juros do einpresrimo qui, a Assot ação
Commorcial contrahiu na Europa por inter-
ioi ,dio do Banco ,\Iliança do Porto, mediante
fiança do Governo da União.

O tribunal ordenou o rogistro da distri-
buição dos sàbroditos croditos.

—Pr000-:sos	 coucess:to:
De montopio civil:
A .1). Sonhorinha da Rocha o Silva, o

D. Antonio, da Itoolia e Silva, irmãs do fi-
nado continuo apooentado da E •icola ntval
Elias Josê da Silva, na importancia annual
do 215$ a cada unia.

—Do moio soldo:
A D. Maria Nabo! Voltai() Lossa Cal leira
I). Marianna Vollosi Lessa Poroira da

Silva, filhas do fallocido tononto-coroned do
corpo do ostad maior do 1 , classe Dr. Joso
Antonio da Fauseca, Lossa, na importancia
mensi d ( lu 40 1 : ). a cada uma.-0 tribuna;., at-
t mlendo a (pio nos proc0s5o3 firam obser-
Va.las as disposiç ,),.s oin vigor. julgou legal
a c incessão das meacianadas pensõos.

—Do montopià civil:
Aos monores Movi ), Flora, Paulo, Cosar

Osortr e Cari11 , 11, lithias do fina lo dirlo;tor
aposto n lado da Estra(la do Forro ( 1 0 patudté
engenheiro Diogo Ferroira do Almeida, na
importancia animal do 600 -3 a cada unia.

A D. Isabel da Ma.ita, Almeida, viuva do
caruira do 2* , classo da agencia do corroi°
ti t NitIlerOV Folismino Alfrodo de Almeida,
na importancia animal do 3G6'SJ360.

Do subi.):

A I). Porcina Maria do Brito
viuva do s Maio do II" liatalà.,) it Miau-
taria tio mouca() Joito nroineA Cordeiro, na
importam:ia diaria do 360 rêis.

— Do monto-pio do exercito:
A D. Etolvina Mesliou tit Macedo,

do capitão reforina . lo lo o 1oiini Alves do
Maeodo, na imp.,rtancia inons-id do 48$000.

— Do ineio . soldo o montepio
A D. Luiza Poreira Pinto Carneira da

VillVa (1 .) N'ioo-alniirante roforinado
O aPoiranto gra lual) Dr. Luiz Carneiro da.
Rocha, nas importancias nionsa.os do 400..: o
r,o()000;

A ' D. Cablina \faria da Costa Falcão. viuva
(ir) t"nonte exer,..it) \lan )11 lionedid) do
Almeida Falcão, na iiiii»rtancia monsal do
70$ ein cada titol(f.

— De aposontadoria:
Ao mostro da, &Reina ile construcçío na-

val do Arsenal do Marinha do Ladario, Es-
tado do Matto Grosso, Mamo,' dos santos
Rosas. C1111 tt V(.:Iviill:)11t;) xlmin,1 da qua,ntja,
tio 1:9:18 .;:133, relativo a 29 annos o 27 (lias
do sorviço publico;

.1() juiz do direit 1, em disponibilidade, ba-
clia.ral Manoel Barata de (1liveira, e
vou) o vonAmont ) animal do 3:00).s, visto
contar Tilais do 30 annos lo so; .viço na rna-
gistratura.-0 attondendo a (pio
nos processos foram o'iservadas as dispo-
sh:rws em vigor, julgou 1 , g .11. a concessão
tias pens ;ios o das ap)sontadorias tio o j omo sn
trata, o mandou registrar a despaa
fôrma (103 parecemos.

Do m)ntopio civil
A 1). Lvbia Peixoto do .1n.trado, viiiva do

1^ oscriiiturario da .11faild.-ga de Macoió
.Nlanr.,e1 Candido Rocha do Andrade Filhe,
na impartairia annual 110 65% o a sons
filhos Ifortlia, Manou' o Lybia. na (lo 216.2,0n6
a cada trilmnal tont a con-
onss:io, mandando ro.,Tiarai • a [espora

( 10A	 (IMIC11,):1 (1;10 Sol Or-
tio' Ci ai) Thes p iro Fod oral no sentido do sor
declarada, no titulo da dita Thiva a quantia
cein '1011 toni do contri'miir mensalmente, do
a,, , cordo et in o art. 2.5,:z.; 2', n. 2, do l'ft.rit-
lailt.Mte approvoido i o lo doo moto 9.12 A,
dw 9 ite olitithi ..) do 1890.

A n. Elisa Sedrim Peeoin lit Costloviliva
procnra.dor seccion:i.l. 00 Estado do Espi-

rito Santo,Astorio Mathias Pereim da Costa,
na importancia. annual (b, roo$, e a sou
filho Ma,n, ol em igual imprtancia.— . '-onsi-
derando que, s...gundo o di..-pesto no a. , t. 2'
do docreto n. 2..118, do 1 de fevor ;ii . o do
1897, O h tbil para instituir montepio to io
o 01111)re:rad . ) do Ministerio da Justiça e No-
goci . s Intoriores. dodt) que iAmhzt
oTootiva, ipm &ao soja do mera coimai-são
e percoba, voncimontos fixados na ta1),:11a
explicativa do orçamento

Considerando que em tal situação a o liani-
• 05 prwara . 101 •03tia limpublii,a 11115 stfe,"1.,e3
da justiça federa.L . (1uo SÁ) nomeados p )r
d ocroto do Prosidonte da R opublica (art. 119,
part., ia, do docroto n. 0.084, de 5 do no-
vombro tl ISOM, toem ve • ioinientos fix is do
3: 1 ) 0W:, sendo 2:010S do ordenado o 1: 0t)•):3
gral ificaç5o, inneionalos na ta l )ella expli-
cativa da vorba 11 1 do 01 . .; %monto do Minis-
ferio da, Justiça. o Nogwi.o..: lotorioros, votado

.pola lei n. 652, do 2:3 do novembro do 1899;
Consid, , rando que si é lact ) não estaram

os pracuradores se cioole.to	 ituciailos entoo
ss funerio l iarjoS,(ille 0 art.. daoreto ci-
tai() de 1 de fevereiro (I. , 1597 menciona
com) cmitrilr Untes do ninitopi() por parco
daquello Ministori), o art. 5‘) do mesmo do-
creto, não os contomplon (oiti ..., os (pi) na.)
i»4100111 portoncor ao relerido in,nit,(1)io. o
que deixa patinai, que, por simples ina . IVOr-
tellCia, (1011-S0 a omissão o10 tolos funeciona.-
rios entro o.:, do art. 30 do theret.)ii. 2.4.15,

17
c., I	 do .aiii I	 i01.., 11,'	 0,	 • • 1-1 •	 -	 •	 •	 •

W•LICÁ!;.	 o	 1rtIlCll010CSC.L.#1 1 1	 20

do a Iludido acto, os procuradores siceionaos
toem direito do constituir montopio ;
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sidc"an•I), (Inalinonte, quo,no processo
foram obsn, valas as disposiçoos que regem
o cas), reolvou o tribunal jub.rar togai a
mesma con,essão O mandar rogktrar a des-
pem, do accordo cota os paruceres•

-Do moio-soldo
A' D. Joa,quina Romana do Castro, Ri-

boiro o D. Anna Inquina do Castro Ribeiro,
viuvas, filhas do fallocido coronel rofor-
inalo do exercito Antonio Jooquini do Ma-
galhães Castro, na inn»rtancia mensal do
2t$ a cada uma.- O tribunal convorteu
julgamento orn dili goneia para o fita do
exigir que as lia.bilitandas exiiibain as cer-
tidõos do obito do sous respoctiv6s maridos.
-lio moio saldo o montepio

A' I). Francisca do Moura. Reis, viuvo do
sub-ajudanto inachinista da armada José
Antunes dm Reis, nas importancias men-
sa,es do 20...3 o :-)0..-0 tribunal cansidoraii le-
gal a concessão do montepi) o ordenou o ro-
gistro do despoza. g lo accórdo com os os pa-
receres; quanto á do meio soldo julgou-a il-
legal, °ai vista do doc.roto n. 475, do 11 do
junho do 1890, per não terem patentes de
ollicial os sub-ajudantos machinistas.os (pules
achata-se o piinarados a sargoutos-ajudantos,

atmentad )ria alnioxarifo,lo Nonal
do Cu-ser:Ido Port ) Algro, no Estado do Rio
nra,ride do Sul. lisa. Tri7,to Moutoira, caiu
voneiniont annual do 1:nnl$1:3, ( 14 )rrnSpli-
tiollt0 a 20 minus, n)vo mol.n-; o sois dias do

‘rviço publico.--,) tribunal. :atendendo a
que foram no pl.° alss obsorvadas as dispo-
siçõl\s vigontos, julgou logo' a olfleeSS,-1,0,
inatIll , ni reg istrar a despe.'.a a que se rafo-
roia os porecnros. Foi voto voncido o do Sr.
Dr. prosidonto, por sor concedido
111090	 S011orioV ao dovido.

-Ministorio da Marinha
Avisos :
N. I .822, do 27 de dozombro ultimo, coa-

eornento ao pagamonto, pela verba-Com-
bustivid-do diverstrs contas do
11.odri gues	 Comp.. na inip wtancia. do
32:2:18$, provoniente do fornecimentos ao
Nlinistorio, em julho d anno passado

Ns. 3, 4, 14, 41, 51,59 o do 5. 7, 11,
12, 14 o 15 do cart .:mito, relativos itconcess'io
dos creditos, p)r conta. do orçamento do
19:11)

De 2:890$ :I, Delegacia Fiscal do Thosouro
Fe letal, no Estaib ii S. Paulo, para despe-
zas das vorbm 21" o 25.

lin 91$ o 80:5,142 á no Rio Grande do
Sul, para as dominas das vorbas 19', 21'8,,
1 . 1 , , 21 a e 27';

De	 0...; 49:52..:102 á na Rabio, para as
da sub-c insignaça . )-Tratainonto do offidaos
o p-aças, etc.-ia vorba. 27, o as das
vo,• bas 8'. 91 , 21 a , 20 a e 27a ;

Do :101n á do Pernambuco, para as da
vorba 14'; o

Do 4:210$ á do Maranhão, para as da
verba 8,.

O t ialional frotarminou que so rogistrem
a despoya do 32:238$ o a distribuição (los
moncionados ered i tos.

N. 80, do 17, s)bra a et-meais -to, á 1),.10-
goela Fiseal no Estado do Para. do credito
.1 0 5:0o0$, para desnoza:; da verba 2P-Mn-
!lições do bocca-, do actual exorcicio

N. 81. da mesma data. silieitando que,
do credit ) distribuido á Contador :.a da ma-
rinha para despezas das verbas 22, , 21, , 2'
e 25, , do oxereicio do 1000, soja transferido
para o Thesouro Federa/ a quantia de
84:b48.82, aflui do attondor a pagamentos
pelo mesmo Thesouro.

O tribunal foz regi:nrar a distribuição do
credito do 5:000:=; o a transferoncia da quan-
tia do 84:048:;1 n 82.

Officio n. 322, da Contadoria da Marinha.
do 18 do thasinbr) iiltimo. airosontan lo a

1.,1	 1., •	 •

outras. para o fornecinionio ti ii vivores,
bolacha e carne verde aos navios da armada

O corpos do marinha nc. c-rronte anuo do
1901.-0 tribunal resolveu registrar os ditos
cootractes.

- Ministe?io tia Gitorra-Avis) 11. 37, do
15 d isto inoz. roforon to á concessão tio) Ora-
da° do 181):0a1); á liologacia Fival do Tho-
smra Foloral no Estado do Rio Gra.ndo do
Sul, para dolinas das vorbas 9 , , 10a , 12a o
131, do exorcicio do 19.10.-0 tribunal or-
(li)11ou o registro da distribuição desse 'cre-
dito, feita a annullação indicada polo Minis-
torio.

Relatados pelo Sr. sáb-liroctor J. M. da
Silva Partilho:

Ministorio da Industria, Viaç -to ,c) Obras
publicas-Avisos:

Ns. 72 e 73, do 11 do corrente, relativos
concossão dos seguintes croditos, por conta

da verba Ga-Corroios-litillo 4r Diroctoria,
(ieral». ti.) exorcicio do 19 )0:

tio 2: 0c), á Magoeia Fiscal do Thesooro
Federal no Estado do S. Paulo: para d os-
puxas da sub . consignação-Ajudits do custa o
passagons ;

182S500, á do Rio Orando do Norte,
para as da sub-consignação -Gratificação
ablicional a carteiros, etc.

o tribunal autorizou o registro da distri-
buição dos reforidos (11'0111[9S.

Som nuinon, de 9, 12, 14 o 16. enviando
as ta.hollas de distribuição de cr.ditos desti-
nados a dospozas,das vorbas 1' a 17 , e 19,
do or,,,amonto do 19.); .- tribunal mandou
dar re ..tistro á alludida distribuição do oro-
ditos, do acordo e9111 O parecer.

N. 2, do 17. tratismittindo a cópia do de-
creto n. 3.897, do 12, que abro o credito
extraordinario do 100:0-)0, para occorror
despozas com a gasalho o SOOrreS aos reti-
rantes cearenses, nos Esta fos
O tribunol aut)rizott o resio.mtivo registro.

-Ministerio da Justiça o Nogocit,s Into-
riares

Avisos
Ns. 72 e 73, do 10 doste moz, solicitando

que pela verba 10 a -:se ' r  do Estalo -
do oreamonto em vigor, sujam pagas as
gratitle.açaos mensaes do 300; ao secretario
do ministro, Adolpho Poreira da Mota, do
290$ a cada um dos auxiliares do gabinoto.
bacharois Carlos Aisgiusto Coelho o Alfredo
Oly-mpio Ilarbalbe. de 54 ao continuo do
rumino gabinete, Constantino Gonçalves o do
300 7; ao assistento militar do Ministerio da
Justiça o Nog WiOSIntoriores. tononto-caronol
Bonevenuto de SM .% Nla gallia-s.- O tribu-
nal rosolvea mandar tirellivar os citados
avisos, visto estar distriboilo a) Thesoura
Foleral o credito destinado a despe...ua com o

possoal - da vorba 10'.
N. 100, da , inesina data, pedindo que, á

Dolog.acia. do Thesouro Federal em Londres,
seja concollido por cinta da verba 34 a-Soc-
corres pulili . :as--do orçamento do exereicio
da 190a, o erodito tio 5.z•,..-:42(1, ou C
para indemnizar o coca rrin.rado tio nozorlos

Bra, , i1 na mesma cilada Mano tl tio Oli-
voirn. Lima. da olospon„ que f si com a ox-
podição do tini tolozra,m ili a,	 1w-d.o Fm-

(iottwminuii tine Se re-
gistro a distribaição do credita.

N. 185, do 22, romettond•) as tabollass
distribuição do eroditos aos Estados n dos
que ficam no fites oiro Fedoral, pL1a despn-
za,s e.)111 I)	 Ob MilliSOPP) li) oxoreicio
do 1901.-() tribunal fez registrar a distri-
buirao da croditon do quo su trata.

-Ministorio das Rolaçóos Exteriores
As-IS) n. 2, do 4 do corrente, enviando a

tabolla da distribuição dos croditos para as
dospezas do Ministerio 119 actual oxorciei.).
-O tribunal ordoomi o respectivo r0-4.i5tro.

F . O	 1 .. 	 • 0.	 0.01••,
•	 .	 Lo	 ,0,.	 01,

momionados, por conta de adoanta-
mentos que recoboram:

Do 19$503, polo porteiro da Côrto do Ap-
poll3.ção, com despozas miudas, em dozenr
bro proxitoo findo;

De 499$160, pelo porteiro da Secretaria do
Estalo (1) Ministorio da Justiça o Nogocios
Intariores. coni identicas despozas, de junho
a dozoinbra do anuo passado;

De 64 n$, polo escrivão do Externato do
Gymnasio Nacional, cota o pagamento da
fala do gratificações ao pessoal do nomea-
ção do respectivo ti;rector, no mez do dezann-
bro citado;

Do 10:822, pelo engenheiro das obras da
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
com despezas a sou cargo, do março a de-
zembro ultimos;

r ) 3 10'):030$, pelo mordomo do palacio da,
Presidencia da Republica, com o pagamento
das dospozas do mosmo palacio, no anuo pro-
ximo passado, procodendo-so nos tormos do
parecer;

Do 1:004, pelo porteiro da Secretaria do
Estado do Ministerio da Industrio. Viação o
Obras Publicas, com despozas do. prampto
pagamento, no mesmo poriodo; rogistrado
oxeesso do taes dospezas, na itnportancia do
2 :!.k390.

- Ordens do pagamento, sobre as quaeg
proforiu dospa.clio do registro, em 26 do cor-
rente. o Sr. prosidonto deste tribunal:

Ministerio da industria, Viação o Obras
Publicas-Avisos:

N. 199, do 21 do corrente, pagamento do
33545t320 a M. llensghel tqc Comp., do for-
n r.‘einientos á Estrada (In Forra Central do
T3ra.zil, no moi do dozombro ultimo.

N. 212, de 24 do corrente, idom do
1:2~0, a divorsos,do fornocimontos e tra-
balhos executados para a Repartição dos
Telegraphos, nos meus de outubro, novem-
bro o dezembro ultimos.

miuisterio da Justica Nog.ocios Intorioros
-Aviso: •

N. 111. do 15 do corrente, pagamento do
I:500. a diversos correios da Secretaria do
Estado, do gratiticaçtio 'Iara as dospozas com
fardamento.

- Ministerio da Fazonda
()Meios :
N. 7, da Estatistica Commorcial, do 8 do

eorrento, pagamonto do 2:324300 a divor-
SOS, do fornecimentos Aquello, repartição,

dezombro ultimo..
- Exereieios findos
Requerimentos : 	 •
Da Dr. Francisco Bro.ulio 8: Comp., paga.

monto do 379,026, do vencimentos como
totbstituto da cadoira de tborapoutica da
Faculdade do Medicina da Bahia, no anuo
do 1894

Do Carlos August ) do Almeida., idem do
520.:;. do oansi gnaç--bes do3contadas dos seus
vencimentos, nos atines lio IsOso 1893

Do Joaquim Eugenia Gomes da Silva, ideia
de 2:51) ; )?:, do fornecimentos ao Ministorio da.
Guerra no anuo do 1818.

Umpronata-RocobomoR a af.vadocomog
os 1»lotins do Apostolado Positivista do Rio
de Janeiro, do ns. 7 e 8, escriptos em fran-
VOZ, I'0111 os seguintes summarios

X. 7-A ultima circular la.ilitista-O Posi-
t¡visma o a Grande Encyclopodia-Nocrolo-
gias do Dr. Robinot, Jusó Soendo Floroz
Thomaz Sollinan, e a secção Noticias e infor-
mrtMes. Do ,.oinbro 15, 1901 (1:1 Bichat 112).

N. R - A sont mç 1 ar'oitral tl Berna-
- 1! e:..-:• -	 .	 ii.	 :;	 t .1	 (")

I I	 o o ,Z,	 :it d-1	 ;,1, v
na Amorico do Sul-Secção Noticias e infor-
maNcs. Dezembro 30, 1901 (23 Bichat 112).
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!Jirectorta de Meteorologia do Ministerlo da Marinha-Repartição da Carta MaritiMa-Resumo meteo-
r3108030 da Estação Central no morro de Santo Antonio-Dia 25 de janeiro de 1901 (sexta-feira) :
Penr serer=

YION't LB

ui ......~	

RAROMETRO
•	 O°

.................

TEMPERATURA
DO AR

TENSÃO DO
VAPOR

'

H I3 Dl I D A D E
RELATIVA

. DIRECÇÃO DO
VENTO

..	 	

ESTADO
DA ATMOSPIIERA

ESPECIR DE
NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

111~.~.~=1~11

.3 a 	

•/n1

"754.63

I b

24.5

mim

19.39

ei,

85.0 SW - - _,
6 a 	 754.1)0 23.9 19.58 89.0 NNE Muito bom C. KC. SC . E 8'9	 	a 754.06 27.0 19.38 73.0 NNW Muito bom KC. C. K. SC 81/2 d 	
3 p 	

752.76
751.68

30.2
26.0

18.35
19.04

58.0
76.0

NNW
WSW

Bom
Mão

s. KC. K. C
N

9
10

6 A 	 751.14 25.7 18.10 73.7 NNE Incerto •	 • 10g P 	 ...
1/2 ib....

751.6:3
751.04

24.7
24.5

19.08
18.66

82.5
82.0

NW
WNW

Incerto
-

N
-

10
-

saig~g.-
--- - - -- - - __ ._

Temperatura maxima exposta 	
s	 " ,	 I sombra 	
s	 minima 	

Evaporação em 24 horas ã sombra 	 t
Chuva em 24 horas 	

• Duração do brilho golas 	

Observações

De 2 h. 35 rn. p. até cerca de 3 h. p. ouviram-se trovries, vendo-se tambem rela.mpagos ao WNW.
As 2 h. 40 m. p. cabia chuva que cessou pouco depois do 3 h. p., tendo sobrevindo a 	 hora uni aguaceiro pesado. /1:8 8 h. p.tiviseou. Poucos Eaillla0 ,3 antes de 3 11. p. soprou vento W de rajada muito dura, rondando ;is 3 li. p. para WSW e abonando logoelie seguida.

Observações feitas a O h. m. em Grte. 	 h. 07 m. a. da Capital) em:

• Recife Aracajd Rio Grande do Sul

Baro metro a O. 	 7594a/ga.50 761m/=.90 757re/m.10
Ter.armgratu.ra do ar 	 2)3G.4 281.0
Tensa° do vapor 	 19a/0.46 180a/m.71 18'n /.1.42
humidade relativa 	 68°1..0 70°/..0 80,/..0
Direcção do vento 	 ESE E SSW
Estado da atmosphera 	 Incerto Variavel N'ariavel
Nebulosidade....., 	 Meio encoberto Meio encoberto Meio encoberto
Estado do mar 	 Pequenas vagas Chão Chão

BOLETIM MAONSTICO

Declinação=8* 05' 05" N'W

ORSERVAÇÕES A Oh M. DE ORV1. PEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS
(Mim t. m. da Capital)

e

-POSTOS DE OBSKVAÇÃO ESTADO DO CE0
ESTADO

ATMOSPHERICO
1f ETE61108

DIRECÇÃO DO
VENTO

TORÇA
ESTADO DO

MA P.

ESTADO
ATMOSPRERI00

NA.

VESPERÀ

elém 	
. Luiz 	
arnahybn 	
ortaleza	 .	 	
atal 	
a.rahyba 	
ceife 	

[aceiú 	 .
racajú 	
alia 	 	 .
ic torta 	
to tos 	
arana.guã 	
lorianorsolic 	
io Grande.. 	

	  Limpo

Meio encoberto
Meio encoberto

Meio encoberto
Meio encoberto
Meio oncoborto
Meio encoberto

Quasi limpo
Meio encoberto
Meio encoberto
Quasi limpo
Encoberto
Encoberto
Fncoberto
Meio encoberto

Muito bom
Sombrio
Claro
Claro
Bom
Incerto
Claro

Bom
Variavel
Incerto
Claro
Encoberto
lido
Variavel
Variavel

-
Nevoeiro baixo

-
-
-
-

Nevoeiro tenue
baixo

-
-
-

Nevoeiro baixo
Nevoeiro alto
Chuva
Chuva

-

E
-

ENE
ESE
SE
SE

ESE
WSW
E
N
NE
NE
S
NE
S.SW

Muito fraco
Calma
Muito fresco
Regular
Fresco
Fraco

Regular
Impetuoso
Regular
Bafagem
Fraco
Aragem
Muito duro
Aragem
Muito fraco

'
-

TranquIllo
-

Peq. vagas
Vagas

-

Peq. vagas
Cinto
Chão
Espelhado
Peq. vagas

-	 •
-
-

Chão

Variavel
Incerto
Claro
Bom
Bom
Bom

Claro
Bom
Variavol
Sombrio
Claro
Encoberto
Mão
Varia,vel
Mão

Occurrencias

Eljl Santos lias 7 11. p. do imitem em dcsante, houve relampagos, trovoada e pouca chuva de NW.
Aviso-Foi transmittido aos capitães dos portos da Victoria, Bahia, Araeajú, Maceió o Recife o soguinto aviso: vento S muito duro

em Paranaguá. Tempo Capital, ameaçador, barometro baixando visivelmente.

33%0
320.0
231).8

inaprociavel
5/1.16

8

R

:s1
A
13
V
Sa

F.
R



bom.
bom.
bom.
bom.
variavol.
incerto.
variavol.
variavol.
variavel.
variavol.

po
po
po
po
po
po
po
po
po
po

Domingo 27	 DIÁRIO OPPICIAL Janeiro - 1901	 3011;
	 •

Direct orla do Meteorologia do Ministerio da Marinha- Repartição da Carta Marítima- Ma.ppa das obser-
vações feitas a Oh. ia. do Groonwich na 2 decada do moz do dezembro de 1900.

POSTO DE OBSERVAÇÃO: CAPITANIA DO PORTO DE SERGIPE EM ARACAJ Z.!

Lat. approximada: 10* 55' 00" .S. Long. approximada: 37° 04' 00"W Grto.

O.

o
ESTADO DO TEMPO DURANTE

AS 24	 HORAS	 ANTECEDENTES

8

o

ÉPOCAS

rn

o
o

6
d

THERMOMETRO VENTO

o

o
E

NUVENS

MARoo
o

CII

o

o
rs

z

o
P4

>-

O

1!2
a

o

O

o
"C)
12•
r.4

os
O'

•n•n•1

Médias... 1 762.061 27.261 2.871 77.011 20.771
	

7.2 1.5	 •

O observador, Amynthas J. Jorge, capitão-tenente, capitão do porto.

Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim lkfeteorologice-Dia 25 de janeiro de 1901.

CORAS Barom
a Os

-Tempera-- atura
centígrado.

Tensão
do vapor

Humidade
relativa

VENTOS CO S R

I. ,-,o 4
t'.i rs

s

Ocl i
O :,*
O gi;
.4 e

...o
1
5
to.+2
O

11o.s.
O

Direcção

o
Ido.
g

cz,

Nuvens

1 h. m.... 755.2 24.9 19.1 83 3.3 S. E 0.2 C. CK - N Mei ra
4 h. m.... 753.6 24.0 19.1 86 0.0 - 0.8 CK. K - - »
7h. m.... 751.3 27.7 19.7 71 0.0 - 1.0 CK. K - - »

10 h. ia.... 753.7 :10.3 19.3 60 1.0 N. E 0.8 C. CK. K - - Callioiros
1 h. t 	 751.7 33.4 17.e 44 1.0 N. N. E 0.9 C. CK. K - - r
4 h. t 	 751.8 26.6 18.8 72 1.6 W 1.0 CK. KN. N - •	 - »
7h. t 	 751.3 25.2 17.2 72 6.3 N 1.0 KN - - Vollré

10h. n 	 751.:3 25.1 18.3 77 1.8 N 0.9 N - ......
»

Médios	 752.36 27.15 18.59 70.6 1.9 - 0.8 - - - -

_	 _ - - -- ----- _

Impo o • olo ralm
•

d

. 11 761.27 27.6 4.4 62.2 18.43 ENE 5 b nta K. C 4 2 18.20 Ter
(4e 12

13
702.30
762.18

28.5
27.6

3.9
3.2

71.1
75.4

20.11
20.77

NE
E

5
5

b
b

K	 _
K. KN

4
7

2
2

19.2O
20.20

Ten
Ter

g 14 701.57 28.0 3.5 73.7 20.72 NE 5 b nta K. C 4 2 21.20 'for
..1 15 761.38 27.0 2.5 80.5 21.34 E 4 o •	 .. 10 1 22.20 Ter
ch l6702.3 20.6 2.1 83.2 21.58 ENE 4e chs .. 10 1 2.3.20 Ter

17 701.62 27.7 2.7 79.5 21.68 E SE 5 i .K. KN O 2 24.20 Ter
1876266 21.0 1.0 91.0 2o.7 .. o i elis N 9 O 25.20 Ter
19 702.70 27.7 2.5 80.5 21.28 E 5 i K.KN.CK 8 1 26.20 Ter
20 762.49 27.9 2.9 78.0 .21.55 ENE 5 b CK. K 6 2 27.20 Ter

Extremos da temperatura: Maximo 4
Evaporação em 24 horas, 3.2.
Chuva colida.: ás 7 horas da noute,

Faculdade de Niedicina o
, Iniarnmela do faio de Janeiro
-O resultado' dos oxadues no dia 25 do cor-
rente foi o seguinte:

l • sorio mMica-(Physica, chimaea inor-
ganica., bosanica o zoologia médicas)-Ap-
prados: José Climaco do Espirito Santo
Filho o José Pachoco Dantas, simplesmente
em physica; Garcia Neves do Maeodo Forjas,
plenamonte em physiea o simplosmento nas
outras; Samuel Felippa D. Uchea, plena-
mente em botanica o simplesmente nas ou-
tras; José Acylino do Lima, plenamente em
botanica o simplesmente em physica.

-No dia 20;
l a soldo médica - (Physica, chimica mor-

genica, bota.nica o zoologia m(dicas) - Ap-

h. tarde, 33.7; minimo 7 h. manha, 23.7.

Pm/m ,17. Total cru 24 horas, l'u/o,17.

provados : Plinio Marques, simplesmento
em todas as materias; Aristidos do Macedo
Notto, plonamento em botanica o simples-
mento nas outras ; Paulo do Avollar Fi-
gueira de Molha, plenamente em physica o
chimica; José Paulo Poroira Macambira,
plenamente em physiea.

houve deus reprovados em chimica o um
em physica.

- Resultado dos exames oraos da 2' sonho
medica elroctuados liontom. 26 do correu tu

Anatomia doscriptiva, histologia e chi-
mira orgauica e biologia - Approva.dos
Wahlomar Schiller, ilistincção em ana-
tomia o histologia, unieas do quo foz exame;
Antonio do Barros Torra. plenamente mil
anatomia o chimica organica., unicas do que

foz exame; Eurico Pereira o Domotrio Dou-
çalvos Roma Santa Junior, simplosmonto
nas tras; Landolino Gomos do Almeida, sim-
plosmonto em anatomia, unira que lhe fal-
tava; Horacio Hurpia Filho, plonamento
anatomia o simplesmonto our chimico., uni-
cas do que fez exame.

Houvo um reprovado em chiruica orga-
nica.

Correio - Esta repartição expodirá
ma1as hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Pequi, para o Lazarto o S. Pedro do
Sul, recebendo impressos até ás 6 horas da
rna.nhã, cartas para o interior até ás O 1/2
o ditas comporto duplo até ás 7.
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Amanhã.:
Pelo Mani;os, para o Lazareto e portos do

norte, recebendo improssos até ás 7 horas da
manhã., cartas para o interior até ás 7 1:2,
ditas com porte duplo até ás 8 °objectas para
registrar até á 1 da tarde de hoje.

Nota-Saques para Portugal e valos pos-
taes para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 horas da tardo.

-Recebimento do encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmas dias,
das 8 horas da manhã á.s 5 da tarde, até a
ve.spera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Méssageries Maritimes; e entrega tam-
bem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

Santa Casa da Nifilaericordia
-O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, do Nossa
Sonhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Casca,dura, foi, no dia 16 do ja-
neircf, o seguinte:

Existiam 	
Entraram 	 41.o...
Saliiram 	
Falleceram 	
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicus foi, no mesmo dia, de 437
consultantes, para os quaes se aviaram 533
receitas.

- No dia 17:

	971	 873	 1.844

	

:14	 32	 66

	

27	 30	 57

	

7	 2	 9

	

971	 873	 1.844

O movimento da sala do banco e dos con-
pultorios publicos foi, no mesmo dia, do 72z;
consultantes, para os quaes se aviaram 86-è;
receitas.

Fizeram-se :54 extracções de dentes.

Obituario -Sepultaram-se no dia 6
pessoas fallecidas de:

Beriberi 	 	 	 2
Febres diversas 	  2
Variola 	  2
Outras causas 	  32

38
Nacionaes 	 	  33
Estrangeiros 	  5

3$
Do sexo masculino 	  19

acxo ie.iLiftLLJO 	 	 19

38

Maiores de 12 annos 	  22 .•;.
Menores de 12 annos 	  16 '•-

Indigentes 	  9

RENDAS PUBLICAS
ALPANDEGA DO RIO DR JANEIRO

Renda do dia 2 a25 de janeiro

	

de 1901 	  5.303:243:1354

Idem do dia 26:

	

Em pape' 	 199:634009

	

Em ouro 	  42:0$4875

Era igual periodo de 1900...

RECEBEDORIA.

Rendimento do dia 2 a 25 de
janeiro de 1901 	

Idem do dia 26... b 	

Em igual periodo de 1900... 1.583:897$454

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAES,
NA CAPITAI, FEDF.RAI,

Arrecadação do dia 26 de ja-
neiro de 1901 	
	

5!504$574
Idem de 2 a 25 	

	
203:870822

Era igna" periedo de 11,0) 	
	

503:61M:114

EDITAES E A i-iSOS
Externato do Gymnasio

Nacional

EXAMES DE PREPARAToRIOS

Terça-feira, 29 do corrente, serão cha-
mados para p; .avas es.criptas os candidatos
inscriptos sob os numeres soguintes

Portygmez ((es 11 heras)
458. 717. 718, 719, 720, '721, 723, 721, 727,

730, 732, 73:1, 737, 739, 741, 744, 743, 740,
752, 756, 739, 700, 763, 765, 766, 770, 771,
7;4 713, 778, 7sii, 76, 787, 788, 789, 792,
704, 795, 800, 802. 805, 809. 811, 814, 815,
817, 818, 810, 1.100 o 1.129.
Arithmetica, aigebra e aritlimetica e algebra

(ás 10 horas)
510, 709, R42, 852, 809, 884. a55, 888, 892.

0o3, 907, 90i, 914, 927, 928. 049, 932, 953)
1154, 567, 971, 973, 976, 977, 980, 93, 934,
935, 1.007, 1.012, 1.014, 1.016, 1.026, 1.031,
1.032, 1.0:53, 1.036, 1.037, 1.0'59, 	 1.042,
1.046, 1.047, 1.04.), 1.052, 1.053, 1.050,
1.057, 1.038, 1.001, O 1.120.
Geometria, tri gnomo et rio c geometria e tri-

gonometria (ás 10 horas)
3, 16, 19, 20, 23, 31. 32, 34, 33, 41, 48,

49, 52, 53, 56, 58, Gs, 76, 78, 80, 85, 91, 92,
9.1, 98, 102, 104, 108, 116, 117, 119, 128,
130, 142, 145, 152, 163, 161, 166, 170, 172,
173, 177, 179, 180, 181, 182, 185, 195 o 2d5.

Physiea e eliiiniea (ás 10 horas)
45, 305, :174, 793, 796, 808, 823, 837, 1.034,

1 . 0m, 1,044, 1.050,	 .051, 1.035, 1.072,
1.073, 1.081, 1.083,	 .085, 1.087, 1.088,
1 .098, 1.104, 1.113.	 .123, 1.143, 1.137,
1	 ''19.	 1. '1: .	 i . r. .	 .101,	 1.163,	 1.104,

I

1.16.), 5.16 .,, 1.163, .171, 1.182, 1.184,
1.197, 1.198, 1.200, .211, 1.220, 1_223,
2.226, 1.228, 1.223,	 .230 o 1.237.

Historia natural (IS 10 horas)
217, 437, .140. 450..151, 161, 403, 473, 477,

4S6. 487, 4-z0, r02, :" .,22. 520,5 5 530, 537,
518, 519, 553, :53!, Sea, 369, 57$, 583,
M?,	 01:),	 .0, 020, 0 5 1, 533,

043, 050, 065, 060, 671. 1572, 673, 682, 68:1,
(793, 71)2, 703, 705 o 711.

Historio unrersal ei g 1(1 horas)

50, 54, 83, 90, 109. 120, 119. 100, 187, 191,
107. 2%3,250, 251, 254, 277, 280, 296,

3;2, 347, 351,	 :AO, 368, 393,
395, 396, 406, 429, 4:59, 435, 41G, 482, 492,
503, 508, 311, 515, 525, 510, 532, 558, 580,
612, (3:10, 610 e 647.

secretaria do Edernato do Gymnasio Na-
cional, 20 do janeiro do 15)01.-0 socrerario,
Pardo Teceres.

Faculdade de Medicina e
/Pharmacia 410 itio de Ja-
neiro

Serão chama los amanhã. 2-1 do corrente,
ás 11 horas, os seguintes senhoras

EXAME PEATICO

ia serie de habilitaçãO de ,neelieo estrangeiro
TI, erapPylica

Tito Jorge da Costa Moita.

EXAME ORAL

2' serie ntéel;ea
Francisco Borges Ramos.
Jos,(Ç Maria Ribeiro de Castro.
José Aueusto de Rezende.
José Brandon Fairnandes Eiras.
Joãu 11apdsta Marques Poraira.
Eduardo Eniiliano Poreira 11 o; santos,

Turma supplementar
Tancredo Lopes.
lllpiano Nlaktquias.
.1sto1pho he Noronha Comes da Silva.
Carlos En .2. cnio Ottitnar:ies.
%achou ,klbino Cordeiro.
Julio ()scar do Novaes Carvalho.

1" serie nobfica
José Morotz )1in Barbosa.
Luiz Pattliiii Siares do Soly.a.
Euelidos do Oliveira agaiar.
,Jost, Fernandes da Cunha Lima.
Virgilia Ovidio Per , ira da Costa.

Turma supplementar

Deoelociano Barbosa (10.4 santos.
Carlos Pinheiro ola, Fonseca.
Alci&s Filtmoirodo.
Jesil do Lima Castollo Branco.
Eduardo do. Sampaio Vianna.

3. serie pharmaccatica
Os mesmos chamados para o dia 26.
Secretaria da Faculdado do Molicina e

Pliarina . ,ia do Rio de Janhiro, 26 do Janeiro
de 1901. - O secretario, Or. E. de Me-
nezes.

1E,..4cola do :tlinak4 do Ouro
',reto

De ordem do Sr. Dr. dire tor desta escola,
faço constar que até o dia 15 do feveroiro do
proxime annu de 1901 estará aberta nesta
secretaria a insc eipção dos candidatos para
o provimento definitivo do logar do lente da
21 cadeira do segundo o 1* cadeira do terceiro
anuo do curso fundamental.

Os candidatos devam satisfazer ás dispo-
siçiies dos arte. 66, 67, 68, 71, 720 73 do
Codigo das disposições cominas ás institui-
Ot!,, I	 Prisi no superior.

Secretaria da Escola do Minas de Ouro
Preto, 16 de outubro do 1900.-0 secretario,
Joeto Victor d6 Magal44es Gomes. 	 (.

	951	 859	 1.810
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Entraram 	 9..
Sahiram 	
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Existem 	
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Tribunal de Contam
Pelo presente edital é intimado o Sr. Va-

lontim Braz Tinoco tla Silva,ex-collettor das
rendas fodera os, no nvinHpio de Lo11-F:1,
para que. 00 praz . ) de	 dias, ,-yitados da
poblicato deSte, alleg1 1(' O 1111O r•ii • :I, 1)001 d,)

S.U.1 (limito sobre o alcance do •51.1 :-)8 ,eficon-
trado por oecasião da. tomada do suas contas,
rolativamento ao poriol ) do 3 do janeiro
do 1887 a 19 do novombro de 1888 ; devendo
declarar o sou domicilio para o fim

r notificado das th:ci . õos quo !breio pr)-
feridas, sob pena do r considerad ) rovol,
ou e mstituir procurador na sé d,) deste tri-
hun ti, para os devidos o.reit ,s ; tndO do coo-
formidado com os arts. 190, 197 e 19'3 do
rogulainonto annoxo decreto n. 2.409, do
23 dezembro do 1890.

Torceira Sub-Directoria do Tribunal do
Contas, 2:3 dó janeiro de 1911.-S,wvindo do
sub-director, Joaquim Jose! Maciel.

CITAÇÃO DE RESPONSAVET,

Pelo preento edital é intimado o Sr. Ra-
pintei 1trane9 tl Villiona, ox-thesoureiro da
ag 'oda dos Correios do Campinas, para titio
n.) 1..tazo do 30 dias, alio:4110 o que for a bom
do seu direito sobro a importancia do
25: P723, a qui se eleva o alcance voritl-
cado na tomada do suas contas, relativa-
mento ao period.) do 10 do maio do 1895, a 9
do novembro do 1 i,ccrescida. 4 1os juros
do 9 0 1„, que 11104 serio contados até a ves-
pora d recolliinumto do reforido alcance, tia
fúrina da lei n. 511, do 28 de outubro do
1848.

Para o fim de s:n• notificado das docisiies
proferidas na, tomadas do contas, de con-
formidade com o disposto na 2" parto do
art. 195, do regolanien to annexo ao decreto
n. 2.499, de 21 do dezembro de 1800, dever:
o resnonsavol	 procurador na s
dast() tribunal, sob pcua do corr,3r o proco:go
á revelia.•

Terceira Sii!)-Piroctai'ia do Tril yinal do
Contas, 10 do j:in.)iro de 1901. - Jnaquim,
Jus,;	 sa.vindo II sub-di: • octor.	 (.

Pelo presou';‘) e . iital é intimado O Sr.
Dr. Luiz Per:)ira Ferr) . ira, do Faro para quer
no 3w:tio do 311 dias. a Ile:.;. tio o quo f a' a Imiti
do sou dirvito so:w(t o altne3 de 54-:. ac, • re-
Wi t h) do3 juros d p. O • a) :ume, d . mions-
trwlo na tomada do soas contas relativa-
monte ao mez ti .junito IL) dovendo
declarar o sou domicilio para, o fim de sor
nello notificado das decis5cs que tercei pro-
feridas, sol) pona ii sm . con3ilerado revel,
ou constituir procurador na, s.1,N (lesto tri-
bunal. para os tiovidos olfátus, todo do coa-
for Midade com l os a ms. 190, 197 o 198 do
rogulamento titio baixou com o decreto
n. 2 .409, do 21 do dez . ,mbro de 1806.

Terceira Sub-directoria do Tribunal do
Contam, 31 do dozombro do 1900.- O sub-
director interino, Joaquim Jose'. Macia. •

RESPONSÁVEIS DO MINISTERIO DA MARINIIA
Cilas-Jo

Pelo presente edital é intimado o pharma-
coutico de :i a classe Luiz Francisco dos Santos
a recolher aos e . )rre; publicus, no prazo de
30 dias. contados da publicação desta, a im.
portaneia do 34s8o0. proveniente do alcance
verificado nas suas contas llo periodo de O
de abril do 1893 a 6 de novombro do mesmo

temp 1 mu tolo serviu como encarre-
gado da botica do Arsonal lo Marinha do
Lidará, oin Ma em Grosso, e a cid) paga-
inento foi condonmado por accordão deste
Tribunal do 25 do dezonibro proxim, findo,

liteira Sub-Directoria, (I ) do
Contas, 5 tiejatio iro de 10(11.-0 8[lb-director,
just.' Maria da Silva Portillto.

Caixa de Amortização
Por esta repartição se faz publico que

tendo-se extraviado 16 anoiteci geraos,
j uro arrà"zo	bojo 5 -,, papol, a saber:
l0 )1 . ) valor do	 is, olmo da
emissão de 1803, 04•58G da do 8 14, '),).7(3,
90.763 da do I gt)0, 118.i3:) a 110.1.11,
127.377 da do 1868, 171.558. 171.589 da do
1870; duas do 500.;. ns. 6.715 da emissão de
1877 o 9.418 da do 1879 ; duas do 40a$,
ns. 1.551 o 2.382 da do 1808. o duas do 200,
ns. 2,161 da, enlissão do 1807 o 3.319 da de
1868, vao sor expedidos novos titulos, Si
ilentm de 15 dias njio houver reclamação
em contraria.

Caixa do Amortização da Capital Federal,
20 do janeiro do 1901. - Sebastião 31, Sar-
mento.

Recebedoria da Capital
Federal

Do ordem do Sr. director interino faço
publico que foi exonerado do logar do des-
pachante desta recebedoria o Sr. Manoel
Rodrigues Lucas, e convido as pessoas que
contra este tnham qualquer reclamação a
apresentai-a no prazo de tres MOZ03, a con-
tar desta da.ta,na ninoa do art.2° do decreto
n. 9.712, de 5 do fevereiro de 1887. sob pena
de, findo este prazo, não ser attendida.

Recebedoria da Capital Federal, 10 de
dezembro de 1900. -Servindo de sub-director,
Eforacio R. Machado. 	 (•

Alfandega do Rio do Janeiro
De ordem do Sr. inspector, recobom-se

nesta ropartição até o dia 31 do corrente, a
1 hora da tardo, pri)postas para o forneci-
mento do uma caldeira nova para a lancha
Cruzeiro do Sal o beto assim para os concer-
tos gomos; da ma.china da mesma.

A caldeira de Jetta, ser do chapa do aço
Siernens com cra.v,,ção dup!a e expwsura
minium do 112" para funccionu.r com pros-
são do 140 a 150 libras.

Os proponentes devkão contar com todas
as (lesionas da substituição e entregarão a

pronlpta para trabalhar depois das
experiencias Alei tes.

Para. mais esclarocimentos o informa,ç3e.o
na guarda-moria da alfande..ra.

Gabinete da Inspectoria„ 10 de janeiro de
1901.-0 2° escripturario, Anniba/ de Souza
Castro.

Pela inspectoria desta alfantlega se faz pu-
Mico, pira, conbeciminito /l)s int:,ressado;,
quo foram dose p ira esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
siznaes de avarias o de falta ; devendo sons
donos ou consignatarios apresontar-so no
prazo do 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor inglez Ashly, procedonto do Carlilf,
ontrado em 11 do janeiro do 1901. - Mani-
festo n. 33.

Artnazent n. O - RFM : 2 caixas os. 1 o
44, avariadas.

A AS : 1 dita Il. 070, roprogada.
CPC : 2 ditas os. 79 e 7(1, idem.
Nom : 1 dita n. 73, avariada e repre-

gada.
Item : 1 dita n. '72, reprc)gada.
TCEC : 1 dita n. 3.097, avaáa•la o ropro-

ada .
FMC : 2 ditas tio. O o 10, &leni ideia.
Mie : 9 barricas as. 284, 289 e	 ava-

ia.las.
9 caixas ns. 81, 87 o 80. roproza.das.

C-M-C: 4 ditas som numero, idem.
PE-20 : 2 di t as os. 18 - 1 o :119, idem.
Idolu : 1 dita n, 314, idem.

Vapor italiano Attivitd, procedente do Go-
nova. entrado om. 21 do janeiro do 1900. -
Manifesto n. 28.

Armazoni n. 4 - CSC ; 1 GLIM n. 7.587,
:Lvfl ria. li .

I dita il.	 10, ident.
AV : 1 flira i. 1.?72. idem.
1.-C-65--C : 1 dita n. 4.768, ideia.
VUG : 1 dita. n. 2.038, idem.
MGN1 : 1 dita n. 1, idem.
AB : 1 dita. n. 3, idem.
Vapor ingloz Mayclian, proeedonto do

malgow, entrado em 18 do janeiro do 1901.
- Manifesto n. 40.

Arm•zein n. 8 - AAC: 1 caixa n. 244,
repito:m(1a e avariada.

CPC: 1 dita n. 102. idem, idem.
JRCC: 1 dita n. 174, idem, idem.
Alt: 1 dita. n. 245, repregada.

. Idem: 1 dita n. 246, idein.
Idem: 1 dita n. 214, idom.
FSC-DN: 1 dita A. 154. idem.
Idoni: 4 ditas no. 120, 121, 124 o 136, que-

bradas e avariadas.
Idem: 4 ditas os. 132, 133, 152	 140,

idnm, idem.
Nem: 3 ditas os. 128, 125	 149, idem,

idem.
Idom: 3 dita ns. 145, 153 o 141, idem,

idem.
Idem: 4 ditas no. 157, 160, 161 o 137,

idem, idem.
Idem: 4 ditas n. 144, 148, 129 o 156,

idem, idem.
Vapor ingloz As 1ilp, proeodento de Cardill:

entrado ein 11 do janeiro do 1901.-Mani-
festo n. 35.

Armazem n. 9-MR-CV: faixas ns. 546
O 547, ropregadas e avariadas.

Idem: l dita n. 548, avariada.
X: 1 dita n. 3.473, idom.
'dom: 1 dita n. 2.333, reprogada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 2.476, avariada.
Idem: 1 dita n. 2.846, idom.
Moin: 1 dita n. 2.475, id0111.
Idem: 2 ditas ns. 2.500 o 2.521, idem.
L: r dita sota numero, repregada. •
Idem: 1 dita Mono, reproga.da e avariadO.
CMC: 1 dita n. 181, roprogatta.
AI: 1 dita n. 0.127, ident.
Idem: 4 ditas no. 9.130;33, roprogadlas o

avariadas.
Idem: 1 dita n. 9,1?), idem, idem.
Armazom ia. 3-AS: 3 cr.Ixas ns: 6, '7 e 9,

reprogadas.
RFM: 28 latas ns. 1 i 3, vasando.

5 ditas ns. 2l33, vazias.
Idem: 1 caixa n. 4.811, nnproga,"ia.
MNIC: 1 dita n. 72, avariada..
Idem: 2 ditas ns. 32 o 74, avariada. o ro-

pregada.
AI: 1 dita n. 9.12s, avariati4a,
Vapor inglez Magcllan, proe.edento do

Glasgow, entrado cm 18 tio janeiro do 1901.
-Manifesto n. 40.

Artnazem n. 8-PE' : 3 volumes ns. 155,
147 e 127. quobra.los.

Ai1Q 8 I,T13-Sa1,arzi: 1 caixa a. 914, repro-
gada o avariada.

CIC-IICH: 1 gigo n. 6.228, quebrado o
avariado.

CPC-D: 1 taixa n. 182, raprogada e ava-riada.
AN Ifj: 2 ditas ns. 78 e 79, idem, idem.
F8C-DV: 2 tapa ns. 151 o 152. ide,

idem.
cint: 1 dito n. 101, idem, idom.
Vapor fra.neoz	 proeeden.to

I3ordt ,os, entrado em 16 do janoiro do 1901.
-Manifesto n.

Armazom da Estiva-IILF: 1 caixa.. n. 2,
repregatia.

Armazoni n. 11-FCC: 1 dita r. 0.9ill,
avariada.

.1\1P: 1 dita n. 78, idem.
SCM: 1 dita o. 404, idem.
JFCC: 1 dita n. :1.711, reprega.da.
LE: 1 dita n. 2.571, avariada.	 •

(•
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FSC—AS: 1 dita n. 1.918, idem.
GC: 1 dita n. 1.632, idem.
JCC: 1 dita n. 2.307, idem.
AIN: 1 dita n. 1. idem.
CP(': 1 dita n. .621, idem.
B: 1 dita n. 53, idoin.
L1: 1 dita n. 4.437, idem.
Idem: 1 dita n. 4.443. :dom.
A: 1 dita n. 4.516, idem.
.Souto: 1 dita n. 7.423, idem.
.J1.C: 1 dita n. 445, Wein.
ONIC: 1 dita n. 2.315, idem.
AMM—C: 1 fardo n. 75, roto.
LI: 2 caixas ns. 693 e 4.423, ropregadas.
Ideai: 1 dita n. 4.443, idom.
LF: 1 dita n. 2.573.
:SSC: 1 dita n. 220.	 •
LA: 1 dita n. 10.182B.
SSCC: 1 dita n. 2.821, reprogada..
-1-M—S V 1 : 1 dita n. 10.
GJC—VTC: 1 dita n. 100.
SIWC: 1 dita n. 912.
[EM: 1 dita n. 1.911.
idem: 1 dita n. 1.912.
MM: I dita n. 9.030.
12Q: 1 dita n. 22.
Fe—A: 2 ditas os. 1.929 o 1.920, repre-

g-ad.aS•
csIC: 1 dita n. 1.
V21i !—WW : 1 ditas ns. 7.111 o 1.900 li.
Fsis_. k.S: 1 dita n. 1.920.
Cite: 1 dita n. 1.
MI": 1 dita n. 5.626. reprogada.
JRCC: 1 dita n. 2.806.
Armazent n, 11— CLS : 1 caixa n. 210,

avariada.
CNNIE : 1 dita 11, 109, Wein.
AM—M : I Saisio n. 74, roto.
CNIC—C : 1 caixa n. 594, idoin.
JOS; : 1 dita n. 6.724. idem.
FBIt : 1 dita n. 388, idoin.
Idính : 1 dita it. 389, idem.
Vapor inglez Orcllane, praceslonte de Li-

s- rrpool entrado em 17 do janeiro de 1901.
--Manifesto n. 15.

Armazom n. 45— 128— AG : 2 caixas
n s. 1.434, 1.441, reprogadas.

Idem : 2 ditas lis. 1.617 e 1.606, idem.
nT1TC : 2 ditas os. 4-5, idem.
WEB: 1 dita ri. 2.402, Mono

: 5 ditas som numero, idom.
: 1 dita, O. 826. avariada.

Vela : 1 dita n. 825, idem.
1 fardo n. 1.131. idem.

JNI . k M : 1 dita n. 118. idem.
1 barrica n. 14, idem.

msio • 1 caixa n. 13.241, iclein.
MFB	 1 dita n. 2.403, ident.
oro;	 1' ditai. 4.671, i lem.
sos_st	 .1 dita u. 485, idoin.
sienosis B Valho—Rio MV" n. 5.331 E. F.

C. do Brasa	 :1 dita SW11 numero, idem.
ES 267—C .1 dita idem. idem.
.30 Maia	 1 . di a n. 40, ident. iklom.

1 d ita sosu numero, idem.
ssoa :i h L II sois, idorn.

2 t litas lis 4.778, o 702, ident.

A i jfandoga do Rio do Janoloo, 21 de ja-
neiro do 19C, -1.— Pelo inspoctor, Francisco

maosei . 4 'ernayides , ajudante.

Conmelli'o e C4bin Przliel do Ar -
sonni di e NI.T.arinha da Capital
Federai'

c:oN c t :,RENCIA

Grupo n,	 („,,7deiras)

concurrencia do consolho do compras,
que devia realizar -st no dia 11 de dezsinbro
do komo 'iraxim° fi nkla, para o reca;,illiellt0
d . , propostas relat ivas a fornecinit• rito de
madeiras, oifectsiar no dia 29 do cor-
rente, ás 11 horas d .t manhã.

soorotaria da Insps eção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Pad, aral, 26 de janeiro do
19)1	 secretario, L ,ugensoCandulo da t

Rodrigues.	 ("

Intendenela Geral da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Luiz Macedo o Villas Boas çç: Comp.
são convidados a comparecer ã1 3 secção desta
repartição, afim do assigna.rem o contracto
dos artigos que lhes forahn acceitos em ses-
são da comrnissito de compras, do 7 do de-
unitivo findo e 5 do corrente, sob pena do
pagarem a multa do 5 caso deixarem de
o fazer até o dia 30 do corrente.

Primeira secção da Intondoncia Geral da
Guerra, 26 do janeiro do 1901.— Tenente
Somphronio Paes Barrette, chefe interino.

Laboratorlo Chlmleo 1Phar-
macoutleo

CONCURRENCIA PUBLICA

Medicamentos, drogas e utensilios

Do conformidade com a ordem do Minis-
terio da Guerra e as instrucções do director
geral do saside do exercito, faço publico que
a commissão do compras deste laboratorio sa
reunirá no dia 7 do fevereiro vindouro, para
o recebimento das propostas para forneci-
mento, no corrente atino financeiro, das dro-
gas, medicamentos, appositos, vasilhame o
utensilios do plia.rmacia do proeedencia es-
trangeira.

A concurrencia terá legar na sala da ad-
ministração do laboratorio, ás 11 horas da
manhã. do referido dia.

As pessoas que pretenderem contractar
este fornecimento deverà".o procurar no labo-
ratorio, até o dia anterior ao da concurren-
eia, a relação impressa dos artigos precisos,
e a guia para fazer o deposito.

O Çornecimonto se fará do uma só vez ou
em duas porções Ou partidas, correspondentes
aos dous semestres, reguladas, porém, pelos
respectivos pedidos.

Era qualquer dos casos será satisfeito em
sua totalidade, por importação directa do
estrangeiro com destino ao laboratorio, por
conta, o risco do contractante.

Os volumes contendo . 03 artigos serão en-
tregues na Alfa.ndega desta Capital e dospa-
citados mediante es conhecimentos do em-
barque, apresentados em tempo á Direcção
Geral de Sa,ude do Exercito, saltindo directa-
mente da alfande,ga, para o laboratorio os
referidos volumes.

As propostas serão iinpressas o em dupli-
cata, servindo para esse fim as relações for-
necidas, o serão entregues fechadas em capa
em sessão da commissão. Bem assim, serão
assignadas com tinta preta sobre o solto
competente o rubricadas todas as folhas, não
podendo conter rasuras nem emendas.

Nenhuma proposta será. recebida pela com-
missão som que antes o proponente apre-
sento documentos que provem ser negociante
matriculado o estabelecido nesta Capital, no
caso do firma social, apresentar o traslado
do contracto, o haver pago os impostos de
sua industria e haver depositado no cofre
da Contadoria Geral da Guerra a quantia do
troa contos de réis (3:000$) como garantia
para a assignatura e execução do contracto.

Os preços propostos para OS artigos se re-
ferirão ás quantias mencionadas na relação
o deverão ser em moeda sterlina, (ouro), com-
preliendiii.as todas as despesas até a chegada
dos volumes na alfandega.

M propostas só poderão ser por completo
de todos os artigos relacionados, e serão
comparadas pelas respectivas importancias
totaes, soldo preforida aquella quo offerecer
maiores vantagens em preços o qualidade
dos artos.

O pagamento se fará no Thesouro Nacional
em moeda-papel, pela fOrma estipulada nas
coviiçÕes para base dos contractos.

Os proponentes deverão se achar presentes
ou se fazerem legalmente representar no
acto da concurrencia, ficando-lhes reservado
o direito p:tra assignatura do contracto.

No laboratorio se darão todos os escla-
recimentos precisos sobro as condições dos
artigos a serem contractados.

No caso do proponente a quem couber o
fornecimento não comparecer para assignar
o contracto, perdera, revortendo para a Fa-
zenda Nacional, o valor do deposito feito na
Contadoria Geral da Guerra.

Secretaria do Laboratorio Chimico Pitar-
maceutico Militar, 7. de janeiro do 1901.—
José Antonio ele Azeredo Vianna, oscriptu-
rario, secretario da comnsis.são. 	 ('

—
Repartição Geral dos 'Velo-

graphos
Acham-se inanguradas as estações tolo-

graphicas de Friburgo, no Esta lo do Rio do
Janeiro, o do 1111 tuim. no do Sergipe, send
as taxas por p tlavra, a contar desta Capital;
do 120 o do 450 réis respootivaonento.

Capital Federal, 20 de ¡moiro de 1901. —
Euclides Barroso, vico-director. 	 (•

EDITA ES
Tribunal Civil o Criminal

CAMAR CONINII.RCIAL

De publicaçõ° da sentença que declarou aberta
a fallencia de Mme. Emitia Kanamzetzer,
estabelecida et rua do Oavidor n. 149 A,
na fórma abaixo

O Dr. JosO Luiz do Bolliões Peklreira„juiz
da Camara, Com moreia! 1, Tri!)mial Civil o
Criminal da Capital Fo.leral. etc.:

Faço salmr aos que o presente edital virem
que, por esto juizo e cartorio do escrivão quo
este subscreve, processam-se os autos do fltl-
lencia. do Mine. Emilia Kaminzetzor, a
qual foi ileclarada aberta pela sentença do
toor seguinte: Em vista da contlssa) por
termo a fls. 6, declaro aborta a fallon-
eia de Mine. Emitia Kammzetzeti , ostabo-
Incida á rua do Ouvidor n. 110 A , a da-
tar 4Io dia 21 do eorronto mel, e nomeio
syndicos pr)visorios os erodoros Secundino
F. do Andrade o Francisco Campos Junior;
seja esta decisão publicada na forma 11a, laio
Custas pela massa. Rio, 25 do janeiro do
1901. — José Luizde Bulhões Pedreira. Em
virtude do que se passou o presente pot('
teor do qual se fas publica a sentença (pio
declarou a'erta a talloncia ii Nliw). Emitia
Kaminz..tzer, para 08'1111,4 de direita. E para
constar passaram-s3 esto e mais tres do igual
tom, que serão publicados o affIxa.dos na.
forma da lei. Dado e passado nesta Capita/
Federal, 26 do janeiro de 1901. E ou, Fra.u-
eliv. s.) do itorja de Almeida Cima) Real, oscri-
vão, o subscrevi,--Jose Luiz de Bulhões Pe-
dreira,

terceira praça CO)71 O prOZO (10 MO klia$

abatimento legal de 20 para a venda e
arrematam° dos bens penhorados wo D,. Vi-
rente Carlos da França (arrath.o e sua
mal/ser, eia autos de executivo ) hypothe.
cario que lhe" move o Dr. Gabriel phi..
ludeljoho Ferreira Lima, no. fe;rma abaixo

O Dr. Ataulfo Napoles de Paiva, juiz ila
Camara Commercial do Tribunal Civil o
Criminal da Capita.1 Federal da Republica.
dos Estados Unidos d9 Brazil, etc.:

Vaso sabkkr nos que o p..e;eir,se elital vi-
rem, 011 ()elle	 0111 COMO OO
bj i, N'illtO O nu vo do corrente mez e anno,
ás onze horas da inanhã, depois da audion-
eia do estylo, á rua dos In valjdos n. 108, o
porteiro dos audiS,arios trará a publ1co pré-
\t') de veiJ ilsO o arrematação a quem mais

01.naior lanço olterocer acima da quantia.
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do 32:000$,preço nato por quanto vão á praça
(terceira praça) com o abatimento legal
de 20 ^á, os bens abaixo descriptos o con-
stantes da avaliação seguinte: Os abaixo
assignados, avaliadores nomeados para pro-
cederem á avaliação do prodio e torrem) sitos
á rua Camerino n. 58, do propriedade do
Dr. Carlos da França Carvalho o sua
mulher, em virtude do mandado expe-
dido pelo meritissimo juiz da Camara Com-
moreia'. Dr. Ataulfo do Paiva, a requeri-
mento do Dr. Gabriel Philadolpho Fer-
reira Lima, nos autos do executivo hypo-
thecario que esto inovo contra aquelles,
tendo offoctuado a diligencia, voem offerecol-a
pela fúrina abaixo: uni prodio torreo situado
á rua Camelino n. 58, froguozia do Santa
Anua, fazendo esquina com a rua Senador
Pompeu, constando de terreno proprio, que
modo do fronte 7 m ,40 o do fundos por esta
ultima rua 27 metros. O predio compõo-so
do armazom corrido, que tom 12,23, com
cinco portas, sendo tres do frente e duas
pela roa senador Pompou, c ou mn sotão
nos fundos dividido em cinco quartos, va-
randas o pequono terraço, snnd. as divisõos
destes commodos de toboa o estugo() o com
quatro • anollas sobre a rua Senador Pompeu.
Nos fundos tom duas pequenas casinhas e
uma ároa, com entrada polo rua Sonailor
Pompeu, divididas em quartinhos do ma-
doira, CJM tros portas a tres janellas do
fronte para a citada rua Sonador Pompou.
Sua cunstrucção é antiga e de superiores
materiams, com portadas do cantaria o ma-
deira o acha-so rogularmonto conservada,
stind:) suas confromaçiãos com quem do di-
reito a cuja propriodado damos o valor do
44):mo000. Rio do Janeiro, 9 do novembro
do 15100.—Alvoro Gama.— Eugenio Agostini.
(Estava sellada). E (mon] os ditos bons qm-
zer arrematar deverá comparecor no lagar,
411a e hora acima indicados, °mio o porteiro
dos auditorios, depois da audioncia do ostylo,
os trará a publico prégho do venda e arre-
matação a quem mais dor e maior lanço
oitcrecor acima da quantia do ;32:0oeszt, prn.)
este por quanto vão á t.irceira praça Os ditos
bens, constontes (la avalloção neste tran-
scripta,; advertindo ao arromatanto o
posto no art. 550, :ts 36 , do docreto n. 737,
do 1850. E para constar passaram-se esto e
maio dons do igual tomaquo serão pablioad
o affixa.des na fúrma da lei polo porteiro doi
atolitorios, que do assim o haver cumprido,
lavrará a respectiva certidão o a trará a
eartorL) para ser junta, aos autos. Dado o
passal) cesta Capital Feiura', aos 10 de
janeiro do 1101. E eu, Joaimini hlinii ) Alves

'Penna. escrivão, o subscrovi.— Ataulfo Na-
pules de Paiva.

De emeora(»To de credores de A. Azeredo Se
Irmetas pa.ra se reunirem no dia 1 de fe-
vereiro proximo, ris 11 horas; na sala das
audiencian deste juizo, tzo edificio da rua
(Ias "ardidos a. 108, afim de dizerem so-
bre a concordata pelos mesnaos offerecida e
juata aos autos, na Firma abaixo

O Dr. José Luiz do Bulhões Pedro;ra, juiz
da Cantara C unniorcial do Tribunal divil
o Criminal, oto

Faço sabei aos quo o prosonto edital vironl
quo, por (isr.() juizo o caotori, do OSeriVi.);;

opte OSLO SlIbSerOVO, proces-;:tin-sn OS autos (h)

falleileia 010 A. Azovutio cf: Irmãos Os q; latis
Iè!on . ocã. c ) SOUS ilOvi l lOS tOrMOS, O ora por
parto dos MOSMOS I .Ji-;110 dirigida a p diçã )
do t,:or sc;zointo : Illtn. Exm. Sr. 1)r.

tett-
4) .) (ibLid ,) IIJS San,: ta•,11:)!'d,4 a omic)r,lata
titi pa.,!altionto, c.nno pc)vani coo), o do-
cumento ;pila), apoiado 1»r mimar) Ioga',
Toma na fárina da Ld, rolo w,a, a V. Ex.

so digno dl ord,olac a em . )eats-Lo ,j

Jousni . K e a lores para, ein reunià,(1 (.11te,

designaÁla,, v¡rolli ratificar a ino.oua coacor-

data, sob pena ,do a sua revelia, ser homolo-
gada-Assim, podem deferimento. Rio, 22 do
janeiro do 1901.-0 advogado, Ifygino de
Rastos. Mello. Despacho: Sim, designando o
escrivão. Rio, do janoiro do 1001.—R.
Pedreira. Em virtudo do quo se passou o
presente pelo teOr do qual convocam-se os
credores de A. Azevodo -& Irmãos para se
reunirem no dia 4 de fovorciro proximo, ás
11 horas, na sala das audiencias deste juizo,
á rua dos Invalidos n. 108, afim do dizorom
sobro a concordata offorocida pelos mosmos
o junta aos autos, na qual propõem pagar
aos seus cred nos 5 n;:i. á vista, por saldo dos
croditos, assim que for homologada a mesma
concordata, sob pena do revelia. E para
constar passaram-se este o mais dous do
igual teor, que sorão publicados o afiliados
na fôrma da lei. Dado o passado mista Capi-
tal Federal, 23 de janeiro do 1901. E ou,
Francisco do Ruja do Almeida Côrto Roal,
escrivão, o subscrovi.—Josd Luiz de Bulhões
Pedreira.

De citar;:o com o pra.:..o de 30 dias ao ausente
Joio Antonio Goldo

O olesombargador João da Costa Lima
Drummond. juiz da Camara. Civil da Côrto
do Appollação no District° Federal da Ro-
blica. ti ,s Estados Unidos do Brazil

Faz sabor aos pio o presente odital do
citação. com o prazo do :1:1 dias virem, quo,
para este tribunal subiram em grão do
appollação uns aut)s tio acção do 10 dias.
entro 'notes como autor ora appollanto João
Antonio Galho o réos ora appollados I). Luzia
Barbosa de Souza Ramos, por si o por seus
filhos impuboros, os quites tornaram o
n. 2.072, o tendo sido feito os mesmos com
vista ao advogado constituido polo appol-
Link), alim do arrazoar a mesma appollação
deite voltaram renunciand) o patrocinio da
causa, á vista do quo poios appollados me
foi dirigida a petiça ) do teor sogninte : Ex.
Sioilosoinharga.dor Lima Drummond. relator
do feito n. 2.O72.-1): Luzia ltarbosa do Souza
It amos.por si e por seus filltas monoros
bores.vinva o,ilionisiras da JosO lionriono
doSouza Ramosma, acção do 10 dias quo contra
eitos movo João Antonio Galdo, tondo esto
appollado da sentença contra oito proferida
uni primeira instancia para coto tribunal, o
depois do um mez o tanto do vista, tinido o
sti unico advogado desistido do patracinio
da causa o achando-se o appollanto forazIdo
dosta cidado, em consoguencia do processos
crimes, por escriptura falsa do Viscondo dii
Barra Mansa o outros, vom requerer a
V. Ex. digno-so admittir que, os supplicautos
justifiquem a ausoncia deite cru parto incorta
o não sabida, afim do que julgada, seja ello
citado por edital para constituir outro pro-
eura,d w, sob pono do continuar a ()pisa, a
sua rovolia, Pede a V, Ex. doferimonto,
marcando-so dia o hora para a justificação.
Rio, 7 do janeiro do 19,)1,— tiaavogado,
Joito Carneiro Pestana de Aguiar. A data o
a-aigna'ara inutilizavam uma estampilha lie
300 Féis. Em cuja p3tiçã,o proferi a despacho
do tom. sogn1nto: Despacho: Sim. Rio, 7 de
j teci ri ti() 1901,—Lima Drummond, E tomila
os appouados jostifloado sua ausonota
appollanto 0411 Ligar incerto proferi a sou-

oca do tom segninto

Julg ) por sentença a prosonto justificação
para quo produza os seus dovidos logaos
offeltos. Roo 17 de janeiro do 1901.—J. e.
Lima Drummond. Em tempo. Expoçonoso os
cditaos com o praz ) da lei. Ri ), 17 de ja-
noir ) de 10n1 —Lima Druuüaond,
poh, do ro [miriti.) polo presonfo eito o
chamo ;to ansonto João Antonio Galho para
I» praz.) de 30 dias constituir a 'vogado (pio
p )r si arrazóe a dita appollaçã.o sob pena do
r welia o lançamento; sendo quo as audien-
cias toini loga.r ás sooundas o quintas feitas
do cada semana depqL 4a SCSÚQda Catnara

Civil em o Palacio da Justiça,sito á praça da.
Acclo.mação. E, para que choguo ao conheci-
monto do todos, mandei passar o presente o
mais dous do igual teor que serão publi-
cados pela imprensa o um afixado no togar
do costumo polo porteiro que dará sua fé de
assim o haver cumprido. Dado e passado
nesta Capital Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Hrazil, aos 24 do janeiro do
1901. Eu, Arnaldo Jorge Fabrego.s da Costa,
escrivão, o subscrovi.—Jo4b da. Costa Lima
Drumatond.

Declina l'rotorin

De chamamento de herdeiros do finado José
ilenedicto de Poria

O Dr. EiVir0 Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz da 10 1 Preteria do Districto Fedor:A L ()to.

Faz saber que, tendo sido por os te juizo
arrecadados o postos sob a administração do
Dr. curador geral do ausentes os', bens do
fallecido José Benedicto do Faria, joi em se-
guida, por despacho deste juizo, ordenada a
expedição de edital do chamamento dos her-
deiros do mesmo finado, no, fôrma do•art.5°
do decreto II. 3.27l, do 2 do maio de 1899,
em virtude do que se paosou o presente, pelo
qual convido os herdeiros ou succossores do.
dito finado e a todoo aquollos que tenham
direitos aos ditos bons, a virem habitar-so-
no prazo do 90 dias o requererem o que for
a bem de sou direito, sob pena do ser Julgada
vaga a herança nos termos da loi. E para
que chegue ao conhecimento do todos os in-
teressados, mandei passar o presente, fole
seri a.f/ixado na porta da. Protoria o publi-
cado pelo Diarin Official (111ta Capitai, por
tros vozes. Dado o passado nesta Capital.
Federal aos 20 do dezembro de 1900. 1.:1.1,
Cleto José. do Freitas, escrivão, o escrevi,
EiVir0 Carrilho da Fonseca e Silva,

(-—
Estrado do Rio do oali,noirga

comAtte& DE ITAOCP,RA.

O Dr. Antonio Torres da Silva Reis, juiz
municipal do Ita.oca.ra, por nomeação na
fôrma da lei, etc.:

Faço sabor aos que O pre'§Onto edital dopraça, com o prazo do 2,0 dias, virou que o
porteiro dos auditorirs deste juizo lia do tra-
zer a publico prégo de veneno arrainataçãoa quom mais d'Or o maior lanço" offorocormo
dia 8 do fovereiro do anuo do 1901, :Is-
11 lowas da manhã, na casa da Camara
Muoicipal, na porta da sala das au-
(Rodeias deste jmmi,e, os beis abaixo declara-
dos, ponliorades a José Joaquim Macloado
Junior para pagamento da ac(,•,'Lo oxecu'tivo,que lhe movo Antonio Eraucisco Alvo:: Ma-
cieira, cujos bens SÃ:3 OS Semmjritog: cincoalqueires do torras em maca virgem, ava-liadas om 120$ o alquoiro,600$ ; 25 olmeiros
de torras, mais ou monos em lavuura, ca-
poeira e pasto, a 80$ o alqueire., 2:000$
15.000 pés do café oni mão ostaeio, a 109
réis, 1:50:1$ ; 5.00n pês d cafê novos,rogu-
lares, a 200 réls cada pé, 1:000$ ; canna-
viae .4,204100 ; oito oaszts para colonos, a
100$ cada unia. 80(k; um pasto cercado
do arame, por 2t10; ; 25 cabeças de gado, a60$ cada uma,, 1 : 50n.8; dons animaos do solla,
velhos, a,Nek; cada uni, 16;k. Soirona,
A prosonte pinça foi requerida pelo credor
exoquente Antonio Francisco Alvos Maciei-
ra. E quem na mesma quizor lançar com-
pareça neste juizo no dia, Jogar o hora acima
de_darados. E para constar se passou o
presento, que será affixado no legar publico.
do costume e publicada pela impronsa. Dado,
o posso lo nesta vala. I(o 'toucara, aos 7 do
dez.:fulo.° do IOdO, E eu, Francisco Lopee
Cattoto, escrivão, o escrevi.— Antonio Tor-
res da &Ira Reis.

(Estavam inutilizados os sonos do Estado
no valor de 601)	 aq original.—

criva,), F. Cattete.)



$340 Idem.
$300 Idem.
$400.1dem.
$340 Idem. .

Não existe.
Por 10 kilos.
1,10111.
i(10111.

1(1011.
6$125 Moro.

—
7A53
7;081
6.;;877
6$G0
&::332

31$000

18s/c101/2

19 s/o 3
29$000

3(1;500
29500

Por barrica.

Por2:2s.de 44k. c.1/2 8

Idom.
Por 2/2 saccos.

Idem.
Idem.
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Janeiro —

COTAÇÃO
MINIMA

$- 325

7$149
(3045

i;$536
6:z264
4001

29:090

25- $500

29,;OCA

$- 180

•;,340

l3$000

MERCADORIAS

_Algodão om rama, do Ceará, i a sorte 	
Dita idem da Parahyba, l a sorte 	
Dito idem de Perna.mbuco, l s sorte 	
Assacar do Pernambuco, branco, 3 sorte 	
Dito idem crystal, amarello o mascavinho,

oin lote 	
Dito idem maseavinho 	
Dito de Sergipe, branco, crystal
Dito idem mascavinho 	
Café, tYlDo ns. 1, 2 o 3 	
Dito idem n. 4 	
Dito idem n. 	
Dito idem n. 6 	
Dito idem n. 7 	
Dito idem n. 8 	
Dito idom n. 9 	
Farinha do trigo americana, marcas Cas-

titia. Crystal, Dunlop, Codórus, Chosnea-
eko o Noblesse 	

Dita ideai do Buenos-Aires, marca Ypi-
ranga-000 a chegar 	

Dita idom do Rio da Prata,marca Rivadavia,
a chegar. 	

Dita idoin idem Liberdade 	
Dita idem do Rio do Janeiro, Flour

Nacional 	
Dita idem idem Brazileira 	
Dita idom do Rio do Janeiro, Four do Mins

Semolitto 	
Farollo do Rio do Janeiro Hour Mills 	
Foijao do Port., Alegro, novo, pret.) 	
Dito mulatinho de S. Paulo 	
Graxa (1 ) Rio Orando 	
Pinho branco anlorieano 	
Pinho de rezina 	
Sobo do Rio Grande 	
Dito do Rio da Prata a chegar 	

OBSERVAÇÕES

13$500
1:;$
13z.,000

$::80

32500 Idem.
5700 Por sa.cco do 40 kilos.

20.:000 Por saeco do 60 kilos.
14$500 idem.

$710 Por kilo.
:n00 Por pr.

88 	 Por duzia.
$850 Por kilo.

58 si Por 100 kilos.

Cantara Syndleal dos Corre-.
toren de Fu.ndotsPublicow da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE GÁUDIO E MOEDA METALLIOA

90 •1:v A' ei.,ta

Sobre Londres 	 10	 1;16 10 1/32
Pariz 	 $047 $950
Hamburgo 	 1$170 1$173
nana 	 .. $892
Portugal 	 384

in 	 Nova York 4$928
Vales de ouro nacional,

por 1$000... 	 	 25710
CURSO OFFIGIÁL DE FUNDOS PUBLICO3

' Apolices

Apolico3 de 3 0 /0 (inscripçõe3)
GOITI 	 	 634$000

Ditas idem idem, port 	 	 649.1:000
Ditas geraes imitidas do 5 0 / 	 	 715$000
Ditas gentes do 1:000$. 5 0 /0 	 	 734000
Ditas do Emprestimo Nacional do

1895, port 	 	 712'000
Ditas idem idem do 1895, nom 	 	 7318000
Ditas idem idem de 1897, port 	 	 850:000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port. 	 	 114000
Bancos

Banco da Republica do Brazil 	 	 52000
Dito Rural Hypothecario, intog 	 	 80$003

Companhias
Comp. Melhoramentos no Bra.zil 	 105000

Debentures

Delis. Tecidos Bra,zil Industrial 	 	 1755000
Secretaria da Camara SyndIcal da Capital

Federal, 20 de janeiro do 1901.—Josè Claudio
da Silva, syndico.

Recebedoria do Estado de Minas Geraes na
Capital Federal

DIA 26 DE JANEIRO DE 1901
Houve a seguinte alteração na pauta da

semana que hoje finda, a saber :
Por kilogr.

Café em grão 	 	 $650

ANNUNCIOS

PARTE COMERCIAL

Junta dos Corretores de Mercadorias e de Navios

BOLETIM DOS PREÇOS COTADOS DURANTE A SEMANA DE 19 A 26 DE JANEIRO DE 1991

COTAÇÃo
MAXIMA

Por 10 kilos.
Idem.
11101 11.

 kilo.

Fretes

Para Buenos ,1ires, 3$ por sacca do 60 kilos.
Para Bor(N.3, 40 frs. o 10 0 /0 por 900 kilos.
Para Constantinopla, 55 12 frs. o 10	 por tonelada de 1.000
Para Marselha, 40 frs. o 10 "/,, por tonolada do 1.000 kilos.
Para Montevidéo, 3; por sacca. do 60 kilos.
Para Nova York, 5o eentS. e 5 0 /0 por saeca do 00 kims.
Para o Rio da Prata, 3$ por sacca do GO kilos.
Para Valparaizo, 45	 e 5	 por tonelada de 1.000 kilos.

Sociedade Gorai do NIinas do
Manganez Alrósa Comp.
Os accionistas desta empreza são convi-

dados a se reunirem em assoaildéa geral, á
rua do Rosario n. 23, em 4 de fevereiro
proximo futuro, á. 1 hora da tardo, para to-

kilos. inada de contas, exame do balanço, oleiçã.)
de um membro do conselho fiscal e resolu-
ção de outros assumptos que serão submet-
tidos á a.procia.ção da assemblh. geral.

Rio (te Jeneivo, 12 do iliteiro de 1901
Dr. joaquiot Gonçalves Ramos. — ,lèt1011i0
Airása.

Engajamentos

Para Buenos Aires, pelo vapor Nilo, 873 saccas do café.
Para Bordéos, pelo vapor CordilUre , 1.000 ditas idem.
Para Constantinop la, pelo vapor Ciiiá	 375 ditas idem.

Para Marselha, pelo vapor Citf' d i filano, 1.375 ditas ide.m.
Para MontovidN, pelo vapor Ni1, ,, 32.5 ditas ideia.
Para Nova York, pelo vapor Bellogyio, 9.500 ditas idein.
Para Nova York, polo vapor B“Ifm, 20.500 ditas idom.

Para o Rio da Prata, pelo vapor Chile, 700 ditas idem.

Para Valparaiz ), polo vapor Yorkshire,200 ditas ideni.

J. Deldu l tc, presidente.—Fernando L. P. Nunes, secretario.

Imprensa Nacional
Acha-se á venda na thesouraria deste es-

tabelecimento o Godigo das Relarães Exte-
riores do Braz.il, pelo preço do 8$ cada ex-
emplar.

Apolices perdidas
A abaixo assignada do ,:lam, para os fins

convenientes, quo ao extraviaram as suas
avilices •la divida publica dos segninteA
valores e nu meros. juros do 5

1:000$, n. 220.274 a W.283 o 171.662;
n. 6.328 a 6.331, e pede a qqem

tmilia encontrado fa,:.:(ir drdias entrega á
rua Primeiro do Março n. 17, pelo que fica
lesto a:!radecida.— fierminia Monteiro de
Mort:es.	 (•
Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1901


